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Grito de socorro 
reúne mais de 200 
prefeitos na Alego

Mais de 200 prefeitos de Goiás 
se reuniram nesta quarta-feira (13) 
na Assembleia Legislativa (Alego) 
em uníssono com um grito de so-
corro. O brado é por mais recursos 
para evitar a bancarrota dos cofres 
públicos na quase unanimidade 
dos municípios do estado. Coorde-
nados pela Federação Goiana dos 

Municípios (FGM) e pela Associa-
ção Goiana dos Municípios (AGM), 
numa iniciativa que nasceu no úl-
timo dia 31, em Anápolis, os gesto-
res municipais pediram apoio de 
deputados federais, estaduais, pre-
sidentes dos Tribunais de Contas e 
de Justiça e, sobretudo, do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB). 
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Projeto quer 
que ônibus 
aceitem Pix

Audiência debate o 
Plano da 1ª Infância

Buscar a perfeição do 
corpo tem seus riscos

Um projeto de lei que tramita na 
Câmara Municipal estabelece que 
a empresa concessionária do trans-
porte coletivo em Anápolis, forneça 
a opção de pagamento da tarifa via 
Pix para seus usuários. A ideia é que 
seja oferecido no terminal e nos ve-
ículos o QR Code pelo qual o clien-
te poderá transferir o dinheiro da 
tarifa. E também facilitar a vida do 
usuário, uma vez que a utilização do 
dinheiro em espécie tem sido cada 
vez menor. Iniciativa é do vereador 
Hélio Araújo (PL).

Uma audiência pública re-
alizada na Câmara de Anápo-
lis, na manhã desta quarta-fei-
ra, 13, deu início à construção 
de um Plano Municipal pela 
Primeira Infância (PMPI), que 
apresentará políticas públicas 
de atenção à faixa etária de 

zero a seis anos, considerando 
o contexto familiar e comuni-
tário desses pequenos anapo-
linos. Ao longo da história, as 
crianças passaram a ter direi-
tos descritos em leis e o PMPI 
é o resultado concreto dessa 
evolução.

Há menos de 100 dias para 
o verão, muitas pessoas passam 
a procurar meios de se exer-
citar em busca de um “corpo 
perfeito”. Porém, a idealização 
de metas inalcançáveis, o au-
mento do número de exercícios 
sem acompanhamento profis-

sional e a busca por resultados 
rápidos pode frustrar, além de 
gerar lesões. A saúde do corpo 
está diretamente ligada à saúde 
mental. A prática de exercícios 
físicos não deve ser punitivista 
ou puramente estética, mas sim 
prazerosa.

PRÊMIO PELA VANGUARDA NO 5G/   
Anápolis segue como referência em tecnologia entre os 
municípios goianos e brasileiros. Nessa quarta-feira, 13, a 
cidade recebeu em Brasília (DF) um prêmio pelo seu alto 
desempenho na consolidação da internet 5G. O vice-pre-
feito Márcio Cândido, secretário da área de tecnologia, 
recebeu a homenagem. No ranking da Conexis Brasil 
Digital,  o município se consolidou com maior ganho de 
posições no Centro-Oeste.
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O número de transplan-
tes de janeiro a julho de 
2023 em Goiás aumentou 
47,5% em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
O maior acréscimo foi o de 
transplantes de córnea, que 

subiu 70%. Anápolis é uma 
das cidades referência nes-
sa área com três estabele-
cimentos cadastrados para 
a realização das cirurgias e 
um em processo de creden-
ciamento. Página 16

Anápolis é destaque em 
transplantes de córneas

l Suender discorda 
de posição da PF 

sobre candidaturas
Pg. 3

l TRE prepara 
urnas de eleição no 
Conselho Tutelar
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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painelpainel DMDM

A Câmara Municipal de Anápolis anuncia a 
criação de mais um dispositivo para aproximar 
ainda mais a população da cidade dos traba-
lhos do legislativo. Agora, qualquer anapolino 
poderá propor um projeto de lei para ser de-
batido pelos 23 parlamentares. Através do site 
oficial da Câmara, a área denominada “Banco 
de Ideias” permitirá que de forma simples uma 
mensagem seja enviada através de um formu-
lário. “O objetivo é abrir mais um canal de co-
municação direta com o cidadão, assim como 
já temos feito com o “Câmara nos Bairros” e 
o “Legislativo na Escola”, por exemplo. Agora, 
aumentamos ainda mais a interação permi-
tindo que as boas ideias da população possam 

tramitar nesta casa e se tornarem leis”, explica 
o presidente da Casa, Domingos Paula (PV). 
Diretor de Comunicação do legislativo anapo-
lino, o jornalista Henrique Morgantini reforça a 
ideia de aproximação dos parlamentares com 
outras inovações já criadas. “Seguimos a estra-
tégia da Mesa Diretora de trazer a cidade para 
dentro da Câmara. Além do “Banco de Ideias”, 
também está à disposição dos vereadores um 
sistema denominado “Direto do Gabinete”, 
que é uma ferramenta que dá autonomia aos 
vereadores de publicarem suas notícias de 
acordo com suas prioridades, através de suas 
assessorias de comunicação, cujo cargo foi 
criado pela atual mesa diretora”, finaliza.

Câmara Municipal abre espaço 
para os cidadãos proporem leis

‘BANCO DE IDEIAS’

Repercutiu

Parceria

A fala de Rafael Lara, presidente da OAB-GO, 
sobre a ideia de se criarem mandatos para minis-
tros do STF em toda a imprensa goiana. O progra-
ma completo pode ser visto no canal do YouTube 

do programa Papo de Garagem.

Os prefeitos acertaram na estratégia de poupar 
o Governo Ronaldo Caiado de qualquer crítica ao 
enaltecer a participação do governo goiano para 

O DM Anápolis tem 
espaço para o leitor!

Fale com nossa redação. Você pode enviar sugestões 
de temas para reportagens, reportar sobre fatos que 

julgue relevantes para serem explorados, observações, 
críticas e artigos (no máximo 2.500 toques, com espaço, 

e uma foto).

É fácil!
Envie para o e-mail

redacao@dmanapolis.com.br

os municípios. No entanto, reivindicam participa-
ção das cidades no Fundeinfra para a manuten-

ção das estradas vicinais.

Direita volver

PORTA FECHADA

Vitor Hugo (PL) já tem 100 membros e 80 em-
baixadores no seu Instituto. Batizado de Harpias, a 
entidade tem por objetivo formar novas lideranças 
políticas de Direita e até mesmo propor o debate 
para uma nova constituição. O Harpias ainda não 

foi oficialmente lançado.

Após rumores de que o deputado 
federal, Márcio Corrêa, estaria de malas 

prontas para o Partido Liberal (PL), 
na última terça-feira o Jornal Opção 
publicou uma matéria cravando que 
Corrêa não vai deixar o MDB. As de-

clarações do deputado dão a entender 
que a decisão de não ir para o PL é uma 

opção pessoal. Porém, nos bastidores 
políticos bolsonaristas, comenta-se que 
foram várias as investidas de Corrêa em 

líderes do PL buscando uma filiação 
no partido para disputar a eleição 

em Anápolis, mas as portas teriam se 
fechado para o emedebista diante de 

uma desconfiança dos liberais sobre a 
verdadeira intenção de Corrêa com a 

troca de partido.
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PSDB/CIDADANIA

MARCOS VIEIRA

Diante da profusão de pré-
-candidatos a prefeito de Aná-
polis pelo PSDB, o nome que 
também tenta se viabilizar para 
a disputa e faz parte da outra si-
gla que compõe a federação com 
os tucanos, o empresário Michel 
Roriz, avalia que o caminho é a 
decisão em uma convenção. 

Roriz lançou seu nome para 
encabeçar uma chapa majoritá-
ria da federação PSDB-Cidada-
nia no início de agosto, quando 
assumiu o comando do Cida-
dania em Anápolis, com as ben-
ções do presidente estadual da 
agremiação, Gilvane Felipe. 

Já naquele momento havia 
uma defesa de que a escolha do 
candidato seja feita na dispu-
ta interna. Em 40 dias, o PSDB 
começou a anunciar nomes de 
personalidades que chegam 
para tentar protagonizar a cha-
pa. Roriz entende que nesse 
caso, o caminho é a convenção. 

“Entendo e aceito que todo 
nome deve ser escolhido em 
convenção. Mesmo porque tanto 
o PSDB quanto o Cidadania são 
partidos democráticos, e isso é o 
mais importante hoje. Lá na con-
venção o nome mais preparado 
será o pré-candidato a prefeito de 
Anápolis”, disse o presidente do 
Cidadania nesta terça-feira, 12.

Michel Roriz disse que já es-
teve com dois possíveis pré-can-
didatos tucanos, Hélio Lopes e 
Diácono Max. “Eles estiveram 
no meu escritório e conversa-
mos sobre política, me passaram 
informações que iriam se filiar 
ao PSDB e tem disposição de se-
rem pré-candidatos”, comentou.

Segundo o pré-candidato do 
Cidadania, Hélio e Max se coloca-
ram “à disposição para o enfrenta-
mento seja como pré-candidato a 
prefeito, seja como pré-candidato 
a vereador, seja como coordena-
dor de campanha”. A informação 
é uma novidade, pelo menos no 
que diz respeito ao ex-presidente 
da Apae Hélio Lopes, que até en-
tão não tinha falado sobre a possi-
bilidade de disputar uma cadeira 
na Câmara Municipal. 

O surgimento de pré-candida-
tos é visto pelo empresário como 
algo que fortalece a federação. Se-
gundo ele, o PSDB tem mostrado 
que tem se organizado para isso. 
Sobre uma futura convenção para 
a definição de chapa, Roriz cita 
como possível balizador para a 
escolha uma pesquisa qualitativa. 

“Lá na frente a gente vai ver 
na convenção quem está mais 
bem posicionado, uma pesquisa 
qualitativa [mostrará] quem está 
mais pontuado, isso que vai de-
terminar quem será o candidato 
a prefeito pela federação PSDB-
-Cidadania”, disse.

Michel Roriz descarta a pos-
sibilidade de ser vice na futura 
chapa da federação. Ele cita sua 

Com vários pré-candidatos do PSDB, Cidadania afirma que nome definitivo deve ser escolhido através de disputa interna

Candidato da federação só será 
definido na convenção, diz Roriz

experiência na iniciativa priva-
da e no meio público, além de 
ideias para solucionar proble-
mas da cidade, como esteios do 
seu projeto de tentar comandar 
a Prefeitura de Anápolis. “Nesse 
momento só coloco meu nome à 
disposição para pré-candidato a 
prefeito. E não abro mão disso e 
a federação entende que o nome 
mais preparado será o candidato 
a prefeito de Anápolis”, ressaltou. 

NOVIDADE
Ainda sobre uma nova possi-

bilidade de candidatura majori-
tária dentro do grupo, de Lisieux 
José Borges, que poderia deixar 
o PT para se filiar ao PSDB e com 
isso entrar na disputa para prefei-
to, Roriz comentou que tratou da 
filiação do vereador com o presi-
dente do PSDB, João Gomes. 

Roriz afirmou que está claro, 
pelo menos para as lideranças das 
duas siglas, que Lisieux não se fi-
liaria para tentar uma reeleição, 
já que existe um combinado que 
a chapa do PSDB e do Cidadania 
para a Câmara Municipal não terá 
nomes que tenham mandato. 

Lisieux então chegaria para 
entrar na lista dos pré-candidatos 
a prefeito. “A gente entende que 
é um nome válido”, opinou Roriz, 
ressaltando que o vereador preci-
sa compreender que há essa dis-
puta interna e que ele precisa estar 
ciente que pode não ser o candi-
dato majoritário da federação. 

A lista de pré-candidatos do 
PSDB é ainda maior: ex-vere-
ador Wesley Silva, empresário 
Ridoval Chiareloto e o próprio 
João Gomes, que esteve na dis-
puta para prefeito de Anápolis 
nas duas últimas eleições. 

Michel Roriz, com o presidente estadual do Cidadania, Gilvane Felipe, cita pesquisa qualitativa como balizador para escolha do candidato da federação

Proibir PF de se candidatar fere 
a democracia, afirma Suender
RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

O vereador Suender Silva 
(PRTB) avalia que a ideia do 
diretor-geral da Polícia Fede-
ral (PF), Andrei Rodrigues, de 
que policiais federais que de-
sejem se candidatar a cargos 
eletivos precisarão ser exone-
rados, fere a democracia. 

Rodrigues expressou em 
julho, numa entrevista ao Jor-
nal O Globo, a preocupação 
com a politização da institui-
ção e afirmou que proporá um 
projeto de lei que proíbe os in-
tegrantes da corporação de se 
filiarem ou manterem-se filia-
dos a partidos políticos. 

Segundo o diretor-geral, 
quem quiser disputar uma 
eleição, vai ter “que ser exone-
rado e cumprir uma quarente-
na de pelo menos dois anos”. A 
ideia é que o texto seja enviado 
ao Congresso ainda este ano. 
“Quem quiser fazer política 
partidária está no lugar erra-
do”, completou Rodrigues. 

Suender é policial federal e 
cumpre mandato de vereador 
em Anápolis desde 2021. A fé 
do parlamentar, caso o projeto 
seja de fato enviado, está numa 
discussão ampla no Congres-
so, que, opina ele, impedirá 
que o texto siga adiante. 

“Não tem como ser candida-

to se excluindo da corporação 
e se manter em dois anos (de 
quarentena). Mas ainda haverá 
toda uma discussão legislativa. 
Fatalmente isso não ocorrerá. 
A democracia prevalecerá”, dis-
se. O vereador diz que, por ora, 
trata-se de uma manifestação 
individual do diretor-geral e 
critica a ideia de minar a parti-
cipação de policiais federais na 
política partidária. 

O vereador entende que, se 
confirmada a mudança, invia-
biliza questões da democracia. 

“Qual o motivo de policiais não 
poderem ser candidatos? Qual 
o objetivo? Vamos ter calma 
com esse procedimento. É um 
desejo individual dele, talvez 
do governo. Mas os policiais 
contribuem para a democracia, 
para um trabalho com pautas 
anticorrupção, voltada ao anti-
crime, várias outras pautas que 
favorecem a sociedade”, frisou. 

Ainda na entrevista ao 
O Globo, Andrei Rodrigues 
afirmou que a PF foi usada 
por pessoas que queriam se 
promover politicamente e, 
por isso, a ideia é disciplinar 
o tema com o projeto de lei. 
“Infelizmente, a instituição foi 
usada várias vezes. Isso cria 
um desequilíbrio do sistema 
democrático, permitindo que 
o candidato se projete e use a 
instituição para proveito pró-
prio”, acrescentou.  

O chefe da Polícia Federal 
também revelou na entrevista 
que o projeto também servi-
rá para determinar punições 
para quem usar a imagem da 
corporação para fins pessoais 
e que não tenham qualquer 
ligação com as ações do órgão.  
“Nós também regulamos o uso 
do símbolo da PF nas redes so-
ciais para fins pessoais e ativi-
dades não ligadas à instituição. 
A ideia é evitar uso indevido da 
imagem da PF”, completou.

Suender Silva teria participação 
inviabilizada, caso proposta da 
Polícia Federal seja acatada
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Prefeitos unem forças com Caiado 
para superar crise nos municípios
Em evento na Assembleia Legislativa de Goiás, nesta quarta-feira (13), gestores municipais reforçaram pedido de socorro 

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

Mais de 200 prefeitos de Goi-
ás se reuniram nesta quarta-feira 
(13) na Assembleia Legislativa 
(Alego) em uníssono com um gri-
to de socorro. O brado é por mais 
recursos para evitar a bancarro-
ta dos cofres públicos na quase 
unanimidade dos municípios do 
estado. Coordenados pela Fe-
deração Goiana dos Municípios 
(FGM) e pela Associação Goiana 
dos Municípios (AGM), numa 
iniciativa que nasceu no último 
dia 31, em Anápolis, os gestores 
municipais pediram apoio de de-
putados federais, estaduais, pre-
sidentes dos Tribunais de Contas 
e de Justiça e, sobretudo, do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 

O que os prefeitos querem é 
que haja união para fortalecer 
um movimento que cobra do 
governo federal mais recursos. O 
presidente da FGM, Haroldo Na-
ves, apresentou um balanço que 
mostra queda de mais de 6% nos 
repasses do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), além 
da redução no ICMS, na casa de 
R$ 397 milhões em todo o estado.  

As prefeituras goianas ainda 
cobram R$ 348 milhões repre-
sados relativos a pagamentos do 
Sistema de Assistências Social 
(Suas), que correspondem ao 
período de 2014 a 2022. As enti-
dades ainda alegam que 64% das 
emendas parlamentares acorda-
das até o não passado estão re-
presadas e não foram pagas. 

Uma carta foi entregue ao 
governador com algumas de-
mandas. Um dos pedidos é para 
que não haja descontos ‘na boca 
do caixa’ de repasses de ICMS 
por disputa entre municípios, 
portanto, que seja estabelecido 
um escalonamento. Também há 
clamor por maior transparência 
dos métodos do Conselho Deli-
berativo dos Índices de Partici-
pação dos Municípios (Coíndi-
ce) e por socorro financeiro. 

Caiado sinalizou positivamen-
te para as reivindicações, mas 
lembrou que, hoje, o próprio esta-
do sobre com a escassez de recur-
sos. O governador frisou que, em 
2022 e 2023, o Tesouro Estadual foi 
penalizado com praticamente R$ 
10 bilhões a partir da desoneração 
de ICMS e não houve compensa-
ções em caixa. “Estamos lutando 
para tentar arrecadar. O que Goiás 
perdeu, não recebeu até hoje. (A 
compensação) Está sendo trans-
ferida para débitos que o estado 
tem com a União, de dívidas que 
não fui eu quem contraí e são de 
governos anteriores”, afirmou. 

Segundo o governador, “o 
estado já não suporta o que está 
tendo que pagar sem receber”, 
uma vez que, mesmo sem a re-
ceita, é obrigado a pagar 25% do 
valor da compensação aos muni-
cípios. “Sentemos à mesa, vamos 
discutir e avaliar para buscar al-

SOCORRO!

Gestores municipais lotaram auditório na Alego, em Goiânia, defenderam união de forças em busca de mais recursos junto ao governo federal

Governador Ronaldo Caiado ouviu dos prefeitos pedido para que não haja descontos ‘na boca do caixa’ de repasses de ICMS, também afetado

ternativos. Ano passado perdi R$ 
4 bilhões. Goiás vai receber R$ 2,5 
bi fatiado em três etapas. Este ano 
vamos perder R$ 5,5 bi e não tem 
nenhuma projeção de reposição 
desse. O estado também está em 
condições de dificuldade”, frisou 
Caiado, lembrando que precisou 
cancelar empenhos para evitar 
uma crise fiscal. 

Ele ainda defendeu, no dis-
curso e em entrevista coletiva, 
que se estabeleça, a partir de Bra-

sília, maior previsibilidade para a 
divisão do bolo orçamentário e 
aplicação dos recursos públicos. 
“Estamos lutando para ter maior 
independência e previsibilidade 
na governabilidade. É isso que 
está ficando difícil. Se você muda 
os critérios de arrecadação e nos 
impõe reajustes de salários mais 
gastos decididos pelo Congresso 
Nacional, não há como sobrevi-
ver. É o que prefeitos e governa-
dores estão dizendo”, destacou. 

UNIÃO
Nos discursos, os parlamen-

tares - pró-governo Lula ou opo-
sição - reforçaram o apoio às 
demandas dos gestores. Gustavo 
Gayer (PL), notório bolsonarista, 
disse que os prefeitos vivem as 
“primeiras gotas de uma tem-
pestade que cairá sobre o Brasil” 
e elogiou Caiado por ser um dos 
poucos governadores que “com-
prou briga em Brasília”, em defesa 
dos entes federativos. 

A deputada estadual Bia de 
Lima (PT) afirmou que o proble-
ma nasceu no governo Bolsonaro, 
quando houve redução da alíquo-
ta de ICMS e foi agravado pelo 
atraso no Censo – que deveria ter 
sido feito em 2020. A parlamentar 
citou que Goiás, em 2022, perdeu 
R$ 4 bilhões com a desoneração 
sobre os combustíveis e disse que 
o governo federal trabalha para 
repactuar recursos. “É importante 
mantermos o diálogo”, ressaltou. 

Deputado propõe PEC sobre índices constitucionais
O presidente da Alego, Bruno Peixoto 

(UB), também propôs que os tribunais de 
contas não punam gestores municipais que 
deixem de cumprir índices constitucionais, 
como a aplicação mínima para saúde e 
educação. Segundo o parlamentar, a culpa, 
neste caso, não seria do prefeito, mas sim da 
queda na arrecadação. Ele ainda levantou a 
ideia de uma PEC para disciplinar o tema. 

“Nós não podemos punir. Se isso acon-
tecer, a grande maioria dos prefeitos será 
punida por algo que não lhes compete, que 
foi a redução brusca na arrecadação. Quero 
propor, se necessário for alterar a Constitui-
ção estadual para, no mínimo, levantarmos 
o debate a nível nacional, inclusive no STF. 
Quando forem fechar as contas, verão que 

há diferenças nos índices. Temos que, jun-
tos, acharmos a alternativa”, disse. 

Peixoto também afirmou que conver-
sará com o Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) para propor a suspensão do pa-
gamento de precatórios pelo período de 
um ano. “Temos que anistiar a multa que 
passou cinco anos. Reduzir as multas do 
Tribunal de Contas por pelo menos 12 
meses. Agora, ele (TCM) não pode ser ar-
recadatório, mas de orientação”, justificou. 

O presidente da FGM, Haroldo Naves, 
lembrou que 212 prefeitos estiveram pre-
sentes, mas todos os 246 municípios foram 
representados na audiência na Alego. “Mos-
trou a força do municipalismo. Vamos nos 
mobilizar agora em Brasília”, comemorou.  

Ele citou ainda que a antecipação de R$ 10 
bilhões de compensação, bem como altera-
ções no FPM, anunciada na terça-feira (12) 
pelo governo federal, alivia a situação dos 
municípios, mas não é uma solução. 

Segundo Haroldo Naves o anúncio do 
governo federal “dá um alívio”, mas ainda 
não é o que os prefeitos querem, “mas já aju-
da”. Disse que os prefeitos vão bater às portas 
de todos os órgãos para buscar parcerias e 
mais recursos e dar conta de tocar a gestão 
nesse momento de dificuldade. Os prefeitos 
agora se unirão em ato nos dias 3 e 4 de ou-
tubro, em Brasília, coordenado pela Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM). A 
expectativa é que mais de 5 mil gestores do 
país se reúnam na capital federal.
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Prefeitos unem forças com Caiado 
para superar crise nos municípios
Em evento na Assembleia Legislativa de Goiás, nesta quarta-feira (13), gestores municipais reforçaram pedido de socorro 

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

Mais de 200 prefeitos de Goi-
ás se reuniram nesta quarta-feira 
(13) na Assembleia Legislativa 
(Alego) em uníssono com um gri-
to de socorro. O brado é por mais 
recursos para evitar a bancarro-
ta dos cofres públicos na quase 
unanimidade dos municípios do 
estado. Coordenados pela Fe-
deração Goiana dos Municípios 
(FGM) e pela Associação Goiana 
dos Municípios (AGM), numa 
iniciativa que nasceu no último 
dia 31, em Anápolis, os gestores 
municipais pediram apoio de de-
putados federais, estaduais, pre-
sidentes dos Tribunais de Contas 
e de Justiça e, sobretudo, do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 

O que os prefeitos querem é 
que haja união para fortalecer 
um movimento que cobra do 
governo federal mais recursos. O 
presidente da FGM, Haroldo Na-
ves, apresentou um balanço que 
mostra queda de mais de 6% nos 
repasses do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), além 
da redução no ICMS, na casa de 
R$ 397 milhões em todo o estado.  

As prefeituras goianas ainda 
cobram R$ 348 milhões repre-
sados relativos a pagamentos do 
Sistema de Assistências Social 
(Suas), que correspondem ao 
período de 2014 a 2022. As enti-
dades ainda alegam que 64% das 
emendas parlamentares acorda-
das até o não passado estão re-
presadas e não foram pagas. 

Uma carta foi entregue ao 
governador com algumas de-
mandas. Um dos pedidos é para 
que não haja descontos ‘na boca 
do caixa’ de repasses de ICMS 
por disputa entre municípios, 
portanto, que seja estabelecido 
um escalonamento. Também há 
clamor por maior transparência 
dos métodos do Conselho Deli-
berativo dos Índices de Partici-
pação dos Municípios (Coíndi-
ce) e por socorro financeiro. 

Caiado sinalizou positivamen-
te para as reivindicações, mas 
lembrou que, hoje, o próprio esta-
do sobre com a escassez de recur-
sos. O governador frisou que, em 
2022 e 2023, o Tesouro Estadual foi 
penalizado com praticamente R$ 
10 bilhões a partir da desoneração 
de ICMS e não houve compensa-
ções em caixa. “Estamos lutando 
para tentar arrecadar. O que Goiás 
perdeu, não recebeu até hoje. (A 
compensação) Está sendo trans-
ferida para débitos que o estado 
tem com a União, de dívidas que 
não fui eu quem contraí e são de 
governos anteriores”, afirmou. 

Segundo o governador, “o 
estado já não suporta o que está 
tendo que pagar sem receber”, 
uma vez que, mesmo sem a re-
ceita, é obrigado a pagar 25% do 
valor da compensação aos muni-
cípios. “Sentemos à mesa, vamos 
discutir e avaliar para buscar al-

SOCORRO!

Gestores municipais lotaram auditório na Alego, em Goiânia, defenderam união de forças em busca de mais recursos junto ao governo federal

Governador Ronaldo Caiado ouviu dos prefeitos pedido para que não haja descontos ‘na boca do caixa’ de repasses de ICMS, também afetado

ternativos. Ano passado perdi R$ 
4 bilhões. Goiás vai receber R$ 2,5 
bi fatiado em três etapas. Este ano 
vamos perder R$ 5,5 bi e não tem 
nenhuma projeção de reposição 
desse. O estado também está em 
condições de dificuldade”, frisou 
Caiado, lembrando que precisou 
cancelar empenhos para evitar 
uma crise fiscal. 

Ele ainda defendeu, no dis-
curso e em entrevista coletiva, 
que se estabeleça, a partir de Bra-

sília, maior previsibilidade para a 
divisão do bolo orçamentário e 
aplicação dos recursos públicos. 
“Estamos lutando para ter maior 
independência e previsibilidade 
na governabilidade. É isso que 
está ficando difícil. Se você muda 
os critérios de arrecadação e nos 
impõe reajustes de salários mais 
gastos decididos pelo Congresso 
Nacional, não há como sobrevi-
ver. É o que prefeitos e governa-
dores estão dizendo”, destacou. 

UNIÃO
Nos discursos, os parlamen-

tares - pró-governo Lula ou opo-
sição - reforçaram o apoio às 
demandas dos gestores. Gustavo 
Gayer (PL), notório bolsonarista, 
disse que os prefeitos vivem as 
“primeiras gotas de uma tem-
pestade que cairá sobre o Brasil” 
e elogiou Caiado por ser um dos 
poucos governadores que “com-
prou briga em Brasília”, em defesa 
dos entes federativos. 

A deputada estadual Bia de 
Lima (PT) afirmou que o proble-
ma nasceu no governo Bolsonaro, 
quando houve redução da alíquo-
ta de ICMS e foi agravado pelo 
atraso no Censo – que deveria ter 
sido feito em 2020. A parlamentar 
citou que Goiás, em 2022, perdeu 
R$ 4 bilhões com a desoneração 
sobre os combustíveis e disse que 
o governo federal trabalha para 
repactuar recursos. “É importante 
mantermos o diálogo”, ressaltou. 

Deputado propõe PEC sobre índices constitucionais
O presidente da Alego, Bruno Peixoto 

(UB), também propôs que os tribunais de 
contas não punam gestores municipais que 
deixem de cumprir índices constitucionais, 
como a aplicação mínima para saúde e 
educação. Segundo o parlamentar, a culpa, 
neste caso, não seria do prefeito, mas sim da 
queda na arrecadação. Ele ainda levantou a 
ideia de uma PEC para disciplinar o tema. 

“Nós não podemos punir. Se isso acon-
tecer, a grande maioria dos prefeitos será 
punida por algo que não lhes compete, que 
foi a redução brusca na arrecadação. Quero 
propor, se necessário for alterar a Constitui-
ção estadual para, no mínimo, levantarmos 
o debate a nível nacional, inclusive no STF. 
Quando forem fechar as contas, verão que 

há diferenças nos índices. Temos que, jun-
tos, acharmos a alternativa”, disse. 

Peixoto também afirmou que conver-
sará com o Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) para propor a suspensão do pa-
gamento de precatórios pelo período de 
um ano. “Temos que anistiar a multa que 
passou cinco anos. Reduzir as multas do 
Tribunal de Contas por pelo menos 12 
meses. Agora, ele (TCM) não pode ser ar-
recadatório, mas de orientação”, justificou. 

O presidente da FGM, Haroldo Naves, 
lembrou que 212 prefeitos estiveram pre-
sentes, mas todos os 246 municípios foram 
representados na audiência na Alego. “Mos-
trou a força do municipalismo. Vamos nos 
mobilizar agora em Brasília”, comemorou.  

Ele citou ainda que a antecipação de R$ 10 
bilhões de compensação, bem como altera-
ções no FPM, anunciada na terça-feira (12) 
pelo governo federal, alivia a situação dos 
municípios, mas não é uma solução. 

Segundo Haroldo Naves o anúncio do 
governo federal “dá um alívio”, mas ainda 
não é o que os prefeitos querem, “mas já aju-
da”. Disse que os prefeitos vão bater às portas 
de todos os órgãos para buscar parcerias e 
mais recursos e dar conta de tocar a gestão 
nesse momento de dificuldade. Os prefeitos 
agora se unirão em ato nos dias 3 e 4 de ou-
tubro, em Brasília, coordenado pela Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM). A 
expectativa é que mais de 5 mil gestores do 
país se reúnam na capital federal.
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conjunto é a vitória’. – Henry Ford
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Novo mantém Sarmento
na presidência em Goiás

Líder do PT aciona STF
contra Gayer por fake news

Redação

O Partido Novo terá encon-
tro, nesta quinta-feira (14), em 
Goiânia, para manter Adriano 
Sarmento na direção do partido 
em Goiás. O evento vai reunir 
representantes políticos de 19 
municípios goianos e contará 
com o presidente nacional da 
legenda, Eduardo Ribeiro. Além 
dele, estarão em Goiânia re-
presentantes do Novo no Con-
gresso e País, como o prefeito 
de Joinville em Santa Catarina, 
Adriano Silva, e o senador pelo 
estado do Ceará, Eduardo Girão.

De acordo com o presidente 
estadual do Novo, Adriano Sar-
mento, o evento é a oportunida-
de de unir forças e alinhar visões 
em prol de um futuro mais prós-
pero e inovador para o estado. 
“Estamos mobilizando talentos 
e criando uma agenda política 
renovada e mais eficaz”, destaca.

No evento também terá no-
vas filiações, como a de Levy Ra-
fael Alves Cornélio, atual líder 
da Superintendência de Prote-
ção aos Direitos do Consumi-
dor do Estado de Goiás (Procon 
Goiás), e outros.

Para o presidente goiano, o 
momento servirá para apresen-
tar uma equipe engajada em 
promover uma gestão transpa-
rente e ética, pronta para en-
frentar os desafios futuros com 
integridade e inovação.

Sobre os representantes de 
municípios, estão confirmados 
presenças de: Abadia de Goiás, 
Abadiânia, Anápolis, Apareci-
da de Goiânia,  Caldas Novas, 
Catalão, Goianésia, Goianira, 
Goiânia, Iaciara, Itumbiara, Ni-
quelândia, Novo Gama, Pires 
do Rio, Rio Verde, São Luís de 
Montes Belos, Senador Canedo, 
Uruaçu e Valparaíso de Goiás.

Agência Estado

        O líder do PT na Câmara, 
Zeca Dirceu, apresentou uma 
representação criminal contra 
o deputado bolsonarista Gusta-
vo Gayer (PL-GO) por dissemi-
nar fake news sugerindo que as 
doações para as vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul 
foram suspensas para aguardar 
a chegada do presidente Lula 
da Silva (PT), que se encontra-
va em viagem à Índia. A pos-
tagem foi apagada das redes 
sociais do parlamentar após 
o Ministro da Justiça, Flávio 
Dino, anunciar que a Polícia 
Federal irá investigar perfis que 
propagaram informações falsas 
sobre a tragédia no estado. 

Segundo a coluna do jorna-
lista Lauro Jardim, do jornal O 
Globo, Dirceu pede que  a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) investigue o caso e que 
Gayer seja incluído no inqué-
rito das fake news em curso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

O líder do PT também pede 
que a Advocacia-Geral da 
União (AGU) tome medidas 
cíveis e administrativas contra 
Gayer e a mulher identificada 
como Samara Baum, envolvida 
na disseminação das informa-
ções falsas. Pouco após o anún-
cio de que o caso seria investi-
gado, ela gravou um novo vídeo 
se desculpando e afirmando 
que se equivocou.

Adriano Sarmento: direção 

 Zeca Dirceu (PT)   Gustavo Gayer (PL)

PARTIDO

Após abrir oficialmente a 
1ª Feira de Agronegócio 
da Região da Estrada 
de Ferro, em Silvânia, 
o vice-governador de 
Goiás, Daniel Vilela, fez 
questão de encontrar 
o artista plástico José 
Cotrim da Silva, o Zé 
Cidadão, na galeria 
Casa de Arte Almeida, onde estão expostas suas obras. 
Especialista em esculpir madeiras, o artesão recebeu de Daniel 
duas encomendas: uma imagem da escritora e poetisa Cora 
Coralina,como a que o governador Ronaldo Caiado tem em 
sua mesa de trabalho, também de autoria de Zé Cidadão, e 
uma outra de seu pai, Maguito Vilela. ‘É muita responsabilidade 
pra mim’, devolveu o artista plástico. ‘Eu não posso pecar 
na hora de fazer o rosto dele’, acrescentou. Com 60 anos 
de experiência e com mais de três mil peças produzidas, 
Zé Cidadão aproveitou a presença de Daniel – que estava 
acompanhado do deputado estadual Issy Quinan (MDB), com 
base política naquela região, e agradeceu ao governador pelo 
apoio dado à cultura goiana: ‘Temos tido boas oportunidades 
através das feiras e exposições com o apoio do governo’. 

lÉ vero que o brasileiro adora um 
bafafá. Mas esse caso da atriz 
Larissa Manoela já parece ter ido 
longe demais. Mas a mídia, sempre 
que pode, vem com nova alfinetada. 
O problema é que deve prejudicar 
a atriz. Em outras palavras, ela já 
foi cortada até de uma novela da 
Globo.
lDifícil acreditar em uma pesquisa na Ucrânia, dizendo que 

70% dos ucranianos acreditam que o presidente Zelensky é 
culpado pela corrupção em seu país. A quem interessa essa 
pesquisa?!
lO brasileiro que deu canseira na polícia norte-americana, 

fugindo da cadeia, e, sumindo na braquiária, não sabe nem 
um pouco do que deve estar esperando por ele. 
lR$ 30 milhões sem licitação no governo de São Paulo. O 

governador Tarcísio de Freitas parece que está  
lO calor tem provocado um fenômeno nos hipermercados de 

Goiânia: a venda de plantas bem abaixo do preço.
lNo Distrito Federal, a Saúde pública está investigando 42 

casos de supostas infestações pala febre maculosa... 
l‘Deem graças ao Senhor, clamem pelo seu nome, divulguem 

entre as nações o que ele tem feito. Cantem para ele, 
louvem-no; contem todos os seus atos maravilhosos. 

As obras de Zé Cidadão que 
encantam o vice-governador

Êta, Judiciário!!
A troca não confere tanta 
autoridade ao Judiciário 
brasileiro, mas... Bem, todos 
os acusados na Operação 
Lava Jato estão sendo 
‘inocentados’. Agora,  
a única missão do STF é 
condenar os golpistas  
do 8 de janeiro.

Difícil
O problema é: daqui há alguns 
anos o STF inocentar a turma 
de golpistas e condenar outras 
pessoas, até então, para estas, 
consideradas inocentes. 

Cada uma!
O Brasil querendo sair do 
Tribunal Internacional Penal, 
segundo o ministro Flávio  
Dino... É isso mesmo?!!

Demais
No Brasil, mais de um sétimo da 
populaçao brasileira tem refluxo, 
doença gastrointestinal. E só a 
de Bolsonaro é noticiada em 
todos os jornais...  

Incêndio 
Entre os meses de janeiro a 
agosto de 2023, as usinas 
goianas CRV Industrial, Cooper-
Rubi e Uruaçu Açúcar e Álcool 
registraram queda de 31,8% no 
número de focos de incêndios 
nos canaviais em comparação 
ao ano passado.

Registros 
Neste ano, nas três unidades, 
foram 107 ocorrências. No 
mesmo período de 2022 foram 
157 registros. Isso se deve às 
ações de conscientização 
com os colaboradores e  
com a comunidade.  

A realidade 
Sem grana, os ventiladores 
estão ‘mofando’ nas prateleiras 
e os goianienses enfrentando 
um baita calor. Pensar em ar-
condicionado, jamais!

Decreto 
Cmeis, Cras, todos fechados, 
ontem, deixaram muitos 
goianienses irritados.

‘NÓS ESTAMOS FINALIZANDO O PROJETO DE COOPERAÇÃO PARA QUE NÓS TENHAMOS UM MECANISMO MAIS CÉLERE DE BLOQUEIO DOS CELULARES E DOS 
APLICATIVOS QUANDO DE ROUBO E FURTO. PORQUE É UM CRIME PATRIMONIAL QUE ATINGE, HOJE, MILHÕES DE BRASILEIROS’, MINISTRO DA JUSTIÇA, FLÁVIO DINO, 

SOBRE AÇÕES DO GOVERNO PARA COIBIR OS FURTOS E ROUBOS DE CELULARES NO BRASIL

Disponibilidade de água no mundo 
O gerente da Divisão de Licitação e Compras da 
Ceasa, Kléber Medrado, representou o presidente 
da Ceasa Goiás, Manoel de Castro, no Seminário 
Internacional Águas para o Futuro - Encontro das 
Américas, promovido pelo Governo de Goiás, em 
parceria com a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
e que aconteceu de 10 a 13 de setembro,  no 
município de Rio Quente. O evento teve como 
objetivo discutir meios de garantir a disponibilidade de água 
no mundo, no futuro, e ainda fazer uma análise dos efeitos das 
mudanças climáticas nos estados, nos próximos anos. A abertura 
oficial contou com a presença do governador Ronaldo Caiado.

Mercadinho de luxo em Goiânia 
Na próxima sexta-feira e sábado, a Sousa Andrade promove, 
em parceria com a especialista em marketing, Manoela Moraes, 
a segunda edição do Couture Market, um mercadinho de 
luxo cool com curadoria especial de 19 marcas nacionais. Os 
visitantes terão oportunidade de consumir peças exclusivas, que 
vão de roupas e acessórios a produtos de beleza e decoração. 
O evento acontece no decorado Atoll, localizado na Alameda 
Dom Emanuel Gomes, Setor Marista. A entrada é franca.  
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Prefeitos pedem “socorro”
para superar queda de receita

Meyrithania Michelly

229 dos 246 gestores muni-
cipais se manifestaram, nesta 
quarta-feira, 13, no Auditório 
Carlos Vieira da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), em 
voz praticamente uníssona: as 
várias dificuldades que enfren-
tam em seus municípios. 

A iniciativa liderada pela Fe-
deração Goiana de Municípios 
(FGM) e Associação Goiana de 
Municípios (AGM), marca o 
“Dia Estadual de Protestos pela 
Autonomia Financeira dos Mu-
nicípios”, com a participação 
expressivas de prefeitos e lide-
ranças políticas.

O governador Ronaldo Caia-
do, presidente da Alego, Bruno 
Peixoto, deputados federais e 
estaduais participaram do ato.

Prefeito de Campos Verdes, 
Haroldo Naves, presidente da 
Federação Goiana de Muni-
cípios (FGM), destacou que 
a crise é devido à queda do 
Imposto sobre Operações re-
lativas à Circulação de Merca-
dorias e Prestação de Serviços 
de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comuni-
cação (ICMS), com a desone-
ração de combustível, teleco-
municações e queda no Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM). 

Haroldo Naves aponta que 
os programas federais estão 
desatualizados e exemplifica 
que o Programa de Saúde da 
Família (PSF), paga valores de-
fasados para contratar profis-
sionais de saúde. Além disso, 
menciona que o governo fede-
ral possui dívidas com os mu-
nicípios, destacando que, “no 
caso do Sistema Único de As-
sistência Social (Suas), os mu-
nicípios goianos têm um débito 
de 348 milhões de reais de 2014 
a 2022, com um total de mais 
de 7 bilhões em todo o Brasil”, 
destaca acrescentando ainda 
que a solicitação é por ajuda do 
governo federal para compen-
sar essas perdas e atualizar os 
programas federais.

“Um pedido de socorro dos 
prefeitos ao governo federal”. É 
assim que Carlão da Fox (PSD), 
prefeito de Goianira e presi-
dente da Agência Goiana dos 
Municípios (AGM), classifica o 
encontro que reuniu lideranças 
municipais em prol da autono-
mia financeira dos municípios 
goianos. Carlão da Fox desta-
cou que as prefeituras sofrem 

por não saber de onde virá a 
receita para cumprir as deman-
das. “Estamos passando por 
uma situação terrível. De julho 
a agosto e agora setembro, o 
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) caiu de forma 
vertiginosa.”

Reivindicações
O cálculo do CNM mostra 

que o número de municípios 
no vermelho no Brasil saltou 
de 7% em 2022 para 51% neste 
ano. O prefeito de Senador Ca-
nedo, Fernando Pellozo expli-
cou que o município também 
foi afetado com a crise e vem 
sofrendo com a queda de re-
ceitas e o aumento de despesas 
desde setembro de 2022.

Segundo Pellozo, entre se-
tembro e dezembro de 2022, o 
município deixou de arrecadar 
R$ 4,5 milhões por mês. Já entre 
janeiro e julho deste ano, a que-
da foi de R$ 5 milhões mensais. 
Além disso, somente neste ano, 
Senador Canedo perdeu R$ 38 
milhões do ICMS. “É a pior cri-
se que já ouvi falar. A arrecada-
ção diminui, mas as despesas 
da saúde, por exemplo, só au-
mentam. Só para se ter ideia, 
todo mês faltam R$ 3 milhões 
para pagar todas as contas da 
saúde e R$ 4 milhões na educa-
ção. A conta não fecha”, susten-
tou Fernando Pellozo. 

Os prefeitos alegam que 
a diminuição da alíquota do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
promovida no ano passado 
pelo governo Jair Bolsonaro 
(PL), reduziu a arrecadação 
dos municípios desde pelo me-
nos setembro. Assim, cobram 
maior participação no Fundo 
de Participação dos Municí-
pios, para compensar as per-
das, já que estariam com as 
contas no vermelho.

Balanço nacional
A crise financeira afeta mu-

nicípios em todo o Brasil devi-
do ao crescimento do salário 
mínimo, reajuste dos pisos sa-
lariais e gastos não previstos. 
Mais de 2,3 mil prefeituras fe-
charam o primeiro semestre de 
2023 no vermelho, com Goiás 
apresentando um índice preo-
cupante de 65% de municípios 
com dificuldades financeiras. 
O aumento das despesas em 
22% e a queda nas receitas em 
8%, apesar da Emenda Cons-
titucional que proíbe novos 
encargos sem financiamento, 
têm contribuído para agravar a 
situação.

A possível inclusão dos gas-
tos com pessoal de Organiza-
ções Sociais nos limites de gas-
tos é uma questão crítica que 
pode levar a multas e rejeições 
de contas dos prefeitos. Os mu-
nicípios de médio e pequeno 
porte são os mais afetados de-
vido à dependência do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM) e do ICMS.

Saída da crise
Como solução os municí-

229 dos 246 prefeitos 
goianos se mobilizaram 
para pedir socorro aos 
governos federal e 
estadual para superação 
da crise financeira que se 
agravou com a queda de 
receitas (ICMS e FPM). Ato 
de protesto dos gestores 
municipais ocorreu no 
auditório da Assembleia 
Legislativa

pios apresentam seis reivindi-
cações básicas e, dentre elas, 
estão o aumento da participa-
ção do FPM, redução da alí-
quota patronal do INSS para os 
municípios menores, atualiza-
ção dos programas federais de-

fasados, ampliação da Reforma 
da Previdência para os Municí-
pios, dentre outras.

“Esse conjunto de ações fez 
os municípios entrarem em co-
lapso financeiro. Mesmo que 
o prefeito não aumentasse a 

folha de pagamento, com o au-
mento de salário mínimo aci-
ma da inflação, houve o cres-
cimento vegetativo da folha e 
isso estrangulou as finanças 
municipais”, desabafou o presi-
dente da FGM, Haroldo Naves. 

O governador Ronaldo 
Caiado manifestou, nesta 
quarta-feira (13), apoio 
às prefeituras goianas em 
crise financeira, durante 
evento promovido por en-
tidades municipalistas na 
Assembleia Legislativa de 
Goiás, com a presença de 
representantes de 229 ci-
dades. O chefe do Execu-
tivo goiano estava acom-
panhado da presidente 
de honra da Organização 
das Voluntárias de Goiás 
(OVG) e coordenadora do 
Gabinete de Políticas So-
ciais (GPS), primeira-da-
ma Gracinha Caiado.

Apesar de demonstrar 
solidariedade em relação 
às prefeituras, Caiado res-
saltou que todos os repas-
ses estaduais obrigatórios 
estão em dia. Inclusive, 
ainda neste mês, serão li-
berados R$ 66 milhões em 
emendas parlamentares, 
que devem ser destinadas 
a obras e investimentos 
nas cidades. Até o final do 
ano, o valor deve chegar 
a R$ 450 milhões. “Este 
ano nós já repassamos aos 
nossos deputados estadu-
ais R$ 154 milhões e, neste 
mês, mais R$ 66 milhões 
serão entregues a todos 
os prefeitos que apresen-

taram os projetos e do-
cumentações”, explicou o 
governador.

Na ocasião, Caiado 
também destacou que vai 
continuar atendendo a to-
dos de forma democrática, 
sem distinções partidá-
rias. “Nunca discriminei 
um prefeito, independen-
temente de siglas parti-
dárias. O governo só fun-
ciona com a estrutura do 
município para chegar ao 
cidadão e essa parceria 
sempre deu certo”, disse, 
em referência a diversos 
investimentos realizados 
por meio de programas 
como AlfaMais, de incen-
tivo à alfabetização; Goiás 
em Movimento, que leva 
asfalto aos municípios; 
ações de segurança públi-
ca; e repasses para meren-
da e transporte escolar.

Para Caiado, estados e 
municípios devem bus-
car autonomia de forma 
conjunta, visto que a crise 
atinge a todos e, no caso 
do governo estadual, ha-
verá queda de R$ 4 bilhões 
no orçamento deste ano. 
“Goiás perdeu, ano passa-
do, R$ 4 bilhões. Esse ano 
teria a reparação de R$ 
2,5 bilhões, divididos em 
parcelas. Mas Goiás teve 

parte descontada para 
pagamento de dívida an-
tiga com governo federal, 
recebeu só R$ 40 milhões 
do total que seria R$ 545 
milhões. Ou seja, além 
da queda a gente ganha o 
coice. E a parte dos muni-
cípios, de R$ 174 milhões, 
repassamos integralmen-
te sem os descontos das 
dívidas passadas”, expli-
cou, demonstrando que, 
ao invés de repor, o Estado 
precisou utilizar recursos 
próprios para repasses 
municipais.

Nesse sentido, lembrou 
que o debate da reforma 
tributária se torna ainda 
mais relevante. E encon-
trou respaldo por parte 
dos prefeitos, como Fer-
nando Pelozzo, de Sena-
dor Canedo. “Com essa 
aprovação do jeito que 
está, Senador Canedo per-
deria mais de 68 milhões 
por ano”, frisou prefei-
to. “Temos que trazer os 
recursos e ficar atentos, 
unidos”, afirmou o prefei-
to de Rio Verde, Paulo do 
Vale, que salientou a im-
portância de pressionar o 
Congresso Nacional por 
mudanças no texto.

Goiás libera R$ 66 milhões 
em emendas para municípios

Haroldo Naves, Bruno Peixoto, Ronaldo Caiado, Gracinha Caiado e Carlão da Fox: apoio aos prefeitos
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Goiás apresenta
crescimento no abate de bovinos

Redação

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
aponta que, de abril a junho, 
foram abatidas 913.738 cabeças 
de bois, vacas, novilhos e novi-
lhas em Goias. 

O volume total de bovinos 
abatidos em Goiás no segun-
do trimestre de 2023 cresceu 
25,9% em comparação ao mes-
mo período do ano passado. 
Em relação ao trimestre ante-
rior, o aumento foi de 23,6%.

De abril a junho de 2023, os 
estabelecimentos goianos que 
receberam algum tipo fiscali-
zação (federal, estadual ou mu-
nicipal) abateram 477.622 bois; 
309.495 vacas; 5.966 novilhos; 
e 120.655 novilhas. O maior 
percentual de crescimento, 
frente ao mesmo período de 
2022, ocorreu no segmento 
de novilhos, com aumento de 
1.262,1%. Na sequência vieram 
novilhas (64,1%), bois (29,1%) e 
vacas (9,8%).

A produção estadual de fran-

gos também aumentou. Entre 
abril e junho deste ano, foram 
abatidas 124.812.597 cabeças, o 
que representa um incremento 
de 14% frente ao registrado em 
2022. Já a produção de suínos 
apresentou recuo de 10% entre 
os dois períodos. No segundo 
trimestre deste ano, o número 
de cabeças abatidas ficou em 
477.982.

“De forma geral, os núme-
ros da Pesquisa Trimestral 
de Abates do IBGE são muito 
bons para Goiás, mostrando 

desempenho acima da média 
nacional em bovinos e frangos 
no segundo trimestre”, diz o se-
cretário de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to, Pedro Leonardo Rezende. 
“No caso dos bovinos, Goiás 
registrou o segundo melhor de-
sempenho em abates do País, 
respondendo por 10,9% da pro-
dução nacional”, cita.

Couro
O IBGE também divulgou 

dados trimestrais sobre a pro-

dução de ovos, couro e leite. 
De abril a junho deste ano, a 
produção goiana de ovos de 
galinha aumentou 4,6% frente 
ao mesmo período do ano pas-
sado, e atingiu 55,8 milhões de 
dúzias. A produção de couro 
curtido bovino avançou 21,1%, 
chegando a 1.028.881 peças 
inteiras. Já a quantidade de lei-
te industrializado aumentou 
7,5%, fechando o segundo tri-
mestre com 519,7 milhões de 
litros.

Daniel Vilela destaca ações que 
beneficiam escoamento agrícola

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela destacou, na terça-feira, 
12, a capacidade de investi-
mento do Governo de Goiás, 
que garantirá infraestrutura e 
logística para o escoamento da 
produção agrícola no estado. 
“O equilíbrio das contas públi-
cas alcançado pelo governador 
Ronaldo Caiado em seu pri-
meiro mandato foi imprescin-
dível para que chegássemos a 
este excelente cenário”, disse. 

Daniel representou o gover-
nador na abertura da 1ª Feira 
de Agronegócio da Região da 
Estrada de Ferro (Agro Sudes-
te), em Silvânia, cidade a 85 
quilômetros de Goiânia.

“Estamos falando de investi-
mentos que demandam ‘plane-
jamento macro’ e que vão gerar 

a abertura de novas fronteiras 
agrícolas no nosso estado”, res-
saltou o vice-governador em 
fala para um público formado 
majoritariamente por traba-
lhadores do campo, produtores 
rurais, empresários ligados ao 
agronegócio e lideranças de 
entidades de classe. “O que nós 
buscamos é acelerar o desen-
volvimento de Goiás através da 
infraestrutura”, enfatizou.

Daniel Vilela mencionou 
duas importantes obras sob 
responsabilidade da Agência 
Goiana de Transportes e Obras 
Públicas (Goinfra) que vão be-
neficiar diretamente Silvânia 
e municípios vizinhos: a pavi-
mentação asfáltica de 60 quilô-
metros da GO-147, entre aque-
la cidade e Bela Vista; e de 30 
quilômetros da GO-139, entre 
Silvânia e o Lago de Corumbá 

IV –  o chamado revestimento 
primário contínuo já foi con-
cluído em ambas as vias. Além 
de facilitar o escoamento da 
produção agrícola, a chegada 
do asfalto a estas duas rodovias 
vai fomentar o turismo e faci-
litar o transporte de minérios 
extraídos na região. 

Sobre reivindicação da ins-
talação de uma agroindústria 
em Silvânia, o vice-governador 
destacou articulações empre-
endidas pelo Governo de Goiás 
para atrair empresas e investi-
dores nacionais e até de outros 
países para o estado. “Estamos 
aproveitando todas as opor-
tunidades possíveis, como a 
recente missão comercial feita 
à China, para apresentarmos 
nossas potencialidades e con-
vencer os empresários de que 
é sim um bom negócio investir 

em Goiás.” 

A feira
Em sua primeira edição, a 

Agro Sudeste Goiás teve início 
nesta terça-feira, no Ginásio 
Anchieta, e segue até o pró-
ximo sábado (16/09). A orga-
nização é do Sindicato Rural 
de Silvânia, com apoio do Go-
verno de Goiás. A feira conta 
com palestras, cursos, visitas 
técnicas a fazendas da região e 
exposição de maquinários agrí-
colas. Antes da abertura oficial, 
Daniel circulou pelos estandes 
e conversou com expositores, 
acompanhado pelo deputa-
do estadual Issy Quinan, pelo 
prefeito Geraldo Luiz Santana 
e pelo presidente do sindicato, 
Carlos Mayer.

Daniel Vilela, vice-governador, 
apresenta reforços
para agronegócio

JOTA EURÍPEDES

“Temos de ter visão de país, de 
desenvolvimento regional”

Redação

Convidado pela Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado Federal a 
participar de audiência públi-
ca sobre a Reforma Tributá-
ria na quarta-feira (13/09), o 
governador Ronaldo Caiado 
alertou que a atual Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC 
45/2019) gera enormes prejuí-
zos para estados e municípios. 
“Não podemos fatiar matéria 
de tamanha abrangência para 
atender alguns setores. Temos 
de ter uma visão de país, de 
desenvolvimento regional”, fri-
sou o chefe do Executivo goia-
no. 

Durante discurso, o gover-
nador ressaltou que todo tra-
balho de Juscelino Kubitschek 
e Ulysses Guimarães, que fo-
ram corajosos em contemplar 
o Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste do país com desenvol-
vimento e criação de fundos 
constitucionais, tem sido dei-
xado para trás.  “Esqueceram 

a visão desses homens. Essa 
Reforma revoga tudo que eles 
fizeram. Ela inverte o eixo de 
desenvolvimento e concen-
tra-se sobre Sul e Sudeste e 
esquece o desenvolvimento 
regional”, afirmou. 

Caiado apresentou dados 
do Instituto Mauro Borges 
(IMB) ligado a Secretaria-Ge-
ral de Governo (SGG) que 
mostram que os setores que 
mais geram empregos no país, 
como educação, serviços, co-
mércio, transportes, entre ou-
tros – responsáveis por 73% 
dos postos de trabalho na ini-
ciativa privada – serão os mais 
afetados com a nova carga tri-
butária. Com reajustes de 90%, 
84%, 75% e 69%, respectiva-
mente. “Isso não é achismo, é 
cálculo. É dado, com base no 
que foi aprovado [na Câmara 
dos Deputados]”, justificou. 

As falas de Caiado foram 
corroboradas pelos oradores 
seguintes que mostraram pre-
ocupação com a PEC. “Preci-
samos ser cautelosos”, afirmou 

Lúcio Bastos, representante do 
Instituto InvestBrasil, ao ci-
tar indefinições no atual texto 
sobre alíquotas, regras do pe-
ríodo de transição e a ausên-
cia de sistemática para evitar 
aumento da carga tributária. 
Já o conselho federativo foi 
criticado por Gilberto Pereira, 
presidente da Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal. “Vemos 
isso como um quarto poder, 
podendo criar lei, retirando 
poderes dos Estados. É um 
perigo contra o pacto federa-
tivo e a autonomia dos entes”, 
acrescentou. 

“O modelo que queremos 
não pode ser pensado como 
um Cavalo de Tróia, que traga 
embutido aumento de carga e 
em determinado ponto uma 
limitação dos entes federa-
tivos conforme trazido pelo 
Caiado”, considerou o sena-
dor Efraim Morais Filho (PB).  
“Sou contra a reforma tribu-
tária, não tenho dúvida em 
falar isso”, destacou o senador 

Wilder Morais que citou que o 
atual texto vai provocar a de-
sindustrialização de estados 
do Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste a partir de 2032, quando 
acabam os incentivos fiscais. 

Presidente da CAE, o sena-
dor Vanderlan Cardoso disse 
que a reforma é necessária, 
mas que vários pontos da 

proposta geram preocupa-
ção e precisam de mudança. 
“O intuito ao criar o grupo de 
trabalho não é afrontar nin-
guém, mas temos de debater. 
Confesso que a cada audiên-
cia que fazemos, ficamos mais 
preocupados. Precisamos 
debater e procurar soluções”, 
afirmou o parlamentar.

No Senado Federal, Ronaldo Caiado contesta reforma tributária. Audiência pública faz parte da rotina da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE)

Governador Ronaldo Caiado em audiência pública no Senado Federal: 
alerta para prejuízos de estados 

CRISTIANO BORGES
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Caiado envia projeto que
amplia salário de secretários

CEI da Comurg entrega
relatório à mesa diretora

Em entrevista ao jornalista Lauro Jardim, na tarde 
desta terça-feira (12) o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse a seguinte frase: “Posso discutir qualquer 
coisa, se não colocar em prática, não tem problema” 
— evidentemente, se referindo as ideias golpistas que 
circularam por Brasília, durante os quatro anos de sua 
gestão e, mais fortemente, nos últimos dois meses em 
que se hospedou no Palácio da Alvorada. Não foram 
poucas às vezes e muito menos poucos os personagens 
envolvidos em “tramas golpistas” que tiveram acesso ao 
ex-presidente, relatando estratagemas e bolando planos, 
dos mais conservadores, como a aplicação equivocada 
de dispositivos constitucionais, às propostas mirabolantes 
que envolviam atos de arapongagem típicos dos filmes B 
de Hollywood. O reflexo dessa permissividade em discutir 
assuntos “golpistas” pôde ser visto nas ruas e nas redes 
sociais, onde hordas de pessoas, capturadas por uma 
epidemia de histeria social, estavam dispostas a apoiar o 
fim, violento, da democracia brasileira. O mais importante 
da breve entrevista a Lauro Jardim é a admissão de um 
ambiente pró-golpista formado em torno de Bolsonaro 
e, não combatido. Mas, o que se passou pela cabeça 
do ex-presidente neste período de discussões “dentro 
das quatro linhas da Constituição” sobre um “golpe”? Só 
pessoas muito íntimas e amigos da cozinha sabem dizer 
com exatidão. Neste caso, parte do depoimento do ex-
ajudante de ordens Mauro Cid e detalhes de conversas 
encontradas em mensagens de seu celular, podem 
revelar um pouco desta obscura fantasia golpista.                                                            

O brasileiro adere às teorias da 
conspiração mais infundadas    
Pesquisa A Cara da Democracia — do Instituto da 
Democracia (IDDC-INCT) — mostra como brasileiros são 
abduzidos por “teorias conspiratórias”. 
20% dos entrevistados acreditam que a Terra é plana e 
outros 8%, sequer, sabem o formato de nosso planeta: 
presas fáceis para fake news e manipulações na internet. 
Além disso, 27% duvidam que o homem foi à Lua, 
mesmo a façanha ter sido realizada em 1969, repleta de 
registros em vídeo e fotos: impressionante.  

Crença em fake news movimenta uma 
indústria fanatizada e oportunista   
Profissionais em produzir mentiras, teorias conspiratórias 
e charlatanismo, se multiplicaram nas redes sociais em 
busca de monetização de suas opiniões. 
Perfis com milhões de seguidores ganham bastante 
dinheiro com lives e vídeos repletos de conteúdos 
mentirosos, induzindo pessoas ao erro, como, por 
exemplo, refutar a eficácia de vacinas.  
Até mesmo na medicina, há um grupo crescente de 
profissionais que usam da boa-fé das pessoas para 
viralizar nas redes sociais, em busca de relevância. 

O que passou pela
cabeça de Bolsonaro?

Dilema Comurg   
Com dívidas de R$ 1,5 bilhão, a 
Comurg não consegue realizar 
a coleta de lixo em Goiânia. Os 
custos mensais da companhia 
são de R$ 46,4 milhões para 
execução de 28 serviços.    

Dilema Comurg II   
Para técnicos da Comurg, se-
riam necessários R$ 58 milhões 
mensais para a empresa reali-
zar, com o mínimo de eficiên-
cia, os serviços de limpeza pú-
blica e coleta de lixo.    

A conta chegou   
Quando houve o corte do 
ICMS dos combustíveis (PLP 
18/2022), governadores e pre-
feitos temiam os efeitos que a 
queda da arrecadação teria so-
bre as administrações de esta-
dos e municípios.   

Pequenos 
encrencados   
Estados e cidades maiores, 
conseguem absorver, por al-
gum tempo, os impactos na 
queda de arrecadação pro-
vocada pelo corte no recolhi-
mento dos ICMS, mas, os mu-
nicípios menores, não.  

Medidas drásticas   
Sem parte do ICMS somada 
a queda no FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios), 
prefeitos de cidades pequenas 
terão que cortar na carne e re-
duzir investimentos em ano de 
eleição. 

2024 tenso   
Para equilibrar gastos e não ter 
problemas com as prestações 
de contas, precisam planejar o 
ano de 2024 muito bem, jus-
tamente por ser um período 
estratégico para quem deseja 
reeleição.   

Forças armadas
Forças Armadas perderam po-
pularidade deste 2018, sain-
do dos 31% (confiam muito) 
para 20%, enquanto o índice 
de desconfiança subiu de 20% 
para 30% — seria reflexo da 
política ideológica?   

Em baixa   
Já os partidos políticos viram 
sua credibilidade despencar a 
partir de 2018, quando vive-
ram aumento da popularidade, 
saindo de 78% (confiam muito) 
para 48%: de certa, forma aci-
ma do que a maioria pensa.   

Em alta   
Já as igrejas mantêm alto índi-
ce de confiança e popularida-
de junto ao cidadão brasileiro, 
com 79% dos entrevistados 
cofiando muito nas instituições 
religiosas.

gercyley@gmail.com

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) enviou para a Assem-
bleia Legislativa (Alego) proje-
to de lei que propõe aumento 
de salário e cargos de chefia 
dentro da estrutura do gover-
no estadual. A medida tem o 
objetivo de conter “as perdas” 
advindas da decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
declarou inconstitucional o pa-
gamento de verbas indenizató-
rias acima do teto pelo governo 
de Goiás.

O texto concede verba in-
denizatória aos ocupantes dos 
cargos de direção e assessora-
mento superior ou cargo eleti-
vo elencados no projeto de lei, 
destinada a cobrir despesas 
com transporte e alimentação.

Entre os cargos beneficia-
dos estão de vice-governador, 
secretários de Estado, cargos 

de chefia, Procurador-Geral 
do Estado, chefe de gabinete 
particular do governador, che-
fe de gabinete e de gestão do 
governador, chefe de gabinete 
de representação do Distrito 
Federal, delegado-geral da Po-
lícia Civil, comandos gerais da 
Polícia Militar e Bombeiros, 
diretor-geral da administração 
penitenciária, secretário exe-
cutivo, reitor da Universida-
de Estadual de Goiás (UEG) e 
Presidente e Conselheiro-Pre-
sidente das entidades da admi-
nistração direta, autárquica e 
fundacional.

 Cargos receberão 50% do 
valor atribuído aos cargos em 
comissão. Outros cargos, de 
menor escalão, como sub-se-
cretários, pró-reitor da UEG e 
subcontrolador, receberão 45% 
do valor atribuído aos cargos 
em comissão com o símbolo 
DAS-I.

Thialu Guiotti: relatório não hostil à prefeitura

Redação

O relator da Comissão Es-
pecial de Investigação (CEI) 
da Comurg, vereador Thialu 
Guiotti (Avante), entregou ao 
presidente da mesa diretora, 
Romário Policrpo (Patriiota), 
o relatório final dos trabalhos, 
que propõe a assinatura de um 
termo de ajustamento de con-
duta (TAC) para solucionar os 
problemas encontrados na em-
presa, além do pagamento das 
dívidas, que ultrapassam R$ 1,3 
bilhão. O relatório deve ser vo-
tado em plenário nos próximos 
dias.

Vereadores que integram a 
comissão especial de inquérito 
(CEI) da Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg) 
discutem os desdobramentos 

do relatório. A ideia dos par-
lamentares é viabilizar o cum-
primento das recomendações 
apontadas ao fim dos trabalhos 
e a formalização do Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
com esses compromissos, a se-
rem assumidos pela presidên-
cia da companhia.

O relator da CEI da Comurg, 
vereador Thialu Guiotti expli-
cou os motivos de não haver 
indiciamento. De acordo com 
ele, os membros não viram in-
dícios de crimes, apenas irre-
gularidades. “Não foi pontuado 
nenhuma questão de crime, 
então a CEI não tem como fazer 
indiciamento. Tem essa ques-
tão jurídica. São irregularida-
des, não tem indícios de crime”, 
explicou.

Romário Policarpo, presidente da Câmara Municipal de Goiânia

ALEGO

GOIÂNIA
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Ruralistas reagem ao STF com 
projeto anti-desapropriação de terras

 CÂMARA FEDERAL

Agência Estado

Deputados da bancada do 
agronegócio na Câmara dos 
Deputados querem prioridade 
para a votação de um projeto 
de lei que proíbe a desapro-
priação de terras produtivas 
para a criação de assentamen-
tos da reforma agrária. 

O movimento vem em rea-
ção a uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Na úl-
tima terça-feira, dia 05, a Corte 
rejeitou uma ação da Confede-
ração Nacional da Agricultura 
(CNA) e considerou constitu-
cional a lei de 1993 que regu-
lamenta a desapropriação de 
terras.

O objetivo do projeto, di-
zem os deputados, é garantir 
que terras produtivas – isto é, 
já utilizadas para agricultura e 
pecuária – não sejam desapro-
priadas pelo governo para a re-
forma agrária. Em caso de de-
sapropriação, o governo paga 

aos donos das terras por meio 
de títulos da dívida pública, e 
cabe ao Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) organizar assentamen-
tos de trabalhadores rurais nas 
terras.

Um projeto de lei sobre o as-
sunto foi apresentado no mes-
mo dia da decisão do STF pelo 

deputado Rodolfo Nogueira 
(PL-MS). O texto, de apenas 
dois parágrafos, acrescenta um 
parágrafo à lei de 1993 para de-
terminar que “não será possível 
a desapropriação por interesse 
social” terras produtivas.

“O presente projeto de lei 
busca proteger a economia 
brasileira, a segurança alimen-

tar da população e a estabili-
dade social, proibindo a desa-
propriação de terras produtivas 
para fins de reforma agrária”, 
escreveu Nogueira na justifica-
tiva do projeto.

Nesta quarta-feira (13), o 
presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), 
o deputado Pedro Lupion (PP), 

apresentou um requerimento 
de urgência para o projeto de 
Nogueira. Caso o requerimento 
seja aprovado pelo plenário da 
Câmara, o projeto de lei segue 
para votação já na próxima ses-
são deliberativa da Casa, sem 
necessidade de passar pelas 
comissões permanentes da Câ-
mara.

O entendimento do Supre-
mo Tribunal Federal foi firma-
do por unanimidade na última 
terça-feira, dia 05, por meio 
do chamado Plenário Virtual 
– uma modalidade de delibe-
ração na qual os ministros ape-
nas depositam seus votos onli-
ne, sem discussão cara a cara.

Para Lupion, da FPA, a de-
cisão do STF cria confusão ao 
deixar a critério do juiz decidir, 
de forma subjetiva, se determi-
nada propriedade cumpre ou 
não a sua função social.

Na ação apresentada ao 
STF, a Confederação Nacional 
da Agricultura argumenta que 
alguns dispositivos da lei de 
1993 que regulamenta a desa-
propriação de terras poderiam 
levar à desapropriação de ter-
ras produtivas, caso estas não 
cumpram sua função social, tal 
como definido pela Constitui-
ção Federal.

Projeto de lei de Rodolfo 
Nogueira (PL) proíbe 
desapropriação para a 
reforma agrária de terras 
produtivas; na semana 
passada, o STF julgou 
constitucional lei que 
regulamenta utilização de 
terras

 Moraes vota para condenar a 17 anos bolsonarista por invasão

Flávio Dino diz que Brasil pode rever adesão ao Tribunal de Haia

Plenário da Câmara dos Deputados: reação à desapropriação de terras produtivas

Agência Estado

O ministro Alexandre de 
Moraes, relator das ações pe-
nais e investigações sobre o 8 
de janeiro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou nesta 
quarta-feira, 13, para condenar 
o primeiro réu por envolvimen-
to nos atos golpistas.

Moraes sugeriu uma pena 
de 17 anos para o cientista da 
computação Aécio Lúcio Cos-
ta Pereira, ex-funcionário da 
Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp), preso em flagrante no 
plenário do Senado Federal. 

“As quatro circunstâncias 
sociais, culpabilidade, conduta 
social, circunstâncias do crime 
e motivos para a prática cri-
minosa, são amplamente des-

favoráveis ao réu”, defendeu o 
ministro.

A proposta de Moraes é de 
15 anos e seis meses de prisão 
em regime inicial fechado e, 
na sequência, mais 1 ano e seis 
meses de detenção em regime 
aberto. Entenda o cálculo da 
pena: abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito: 
5 anos e seis meses; golpe de 
Estado: 6 anos e seis meses; 
dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça: 1 ano e seis 
meses; deterioração de patri-
mônio tombado: 1 ano e seis 
meses; associação criminosa 
armada: 2 anos.

O voto de Alexandre de 
Moraes define uma tendência 
para os próximos julgamentos. 
O STF espera analisar as 232 
ações mais graves do 8 de janei-

ro até o final do ano.
Aécio Pereira chegou a gravar 

um vídeo na Mesa Diretora do 
Senado antes de ser preso. Ele 
veste uma camisa com os dize-
res ‘intervenção militar federal’ 
e afirma: “Amigos da Sabesp, 
quem não acreditou estamos 
aqui. Quem não acreditou, estou 
aqui por vocês também, porra. 
Olha onde eu estou, na mesa do 
presidente.”

Em outra gravação, o bolso-
narista aparece na tribuna do 
Senado e defende uma interven-
ção das Forças Armadas contra 
o ‘comunismo’. “Saiam nas ruas, 
saiam nos quartéis, saiam agora, 
fiquem nas ruas e peçam ‘SOS 
Forças Armadas’”, afirma.

Moraes defendeu que a 
materialidade do crime ficou 
provada. “O réu foi preso em 

flagrante dentro do Senado 
Federal, após subir e se van-
gloriar de estar na cadeira do 
presidente do Senado Federal”, 

afirmou. “O sentimento de im-
punidade era tão grande que 
filmavam para depois dizer que 
participaram do golpe.”

Alexandre de Moraes: materialidade do crime ficou comprovada

Agência Estado

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, sugeriu que o Brasil pode-
rá deixar de aderir à jurisdição 
do Tribunal Penal Internacio-
nal (TPI), seguindo o que disse 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O petista questionou, 
na Índia, a participação do País 
no TPI. “Em algum momento a 
diplomacia brasileira pode re-

ver essa adesão a esse acordo”, 
disse Dino a jornalistas nesta 
quarta-feira, 13.

Ele, assim como Lula, apon-
tou que países como os Estados 
Unidos não aderiram ao Estatu-
to de Roma, que criou a Corte 
internacional, o que, segundo o 
ministro, criou um “desbalance-
amento”.

“É uma decisão, na verdade, 
de natureza política. Seria pre-

ciso que essa situação se confi-
gurasse para que houvesse uma 
análise quanto ao cumprimento 
ou não desse tratado interna-
cional à vista dessa circunstân-
cia concreta, em que grandes 
países do planeta não aderiram 
à jurisdição do TPI”, afirmou. “É 
um alerta que o presidente fez, e 
é claro que a diplomacia brasi-
leira vai saber avaliar isso.”

A declaração ocorreu dias 

após Lula defender a partici-
pação do presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, na próxima 
reunião da Cúpula do G-20, em 
novembro de 2024 no Rio de 
Janeiro. O presidente afirmou 
que Putin será convidado para 
o encontro, entrará no Brasil 
“tranquilamente” e uma even-
tual prisão dele seria um “des-
respeito”.

O TPI, também conhecido 

como Tribunal de Haia, expediu 
um mandado de prisão contra 
Putin por causa de acusações 
de transferência e deportação 
ilegal de crianças durante o 
confronto na Ucrânia, iniciado 
por determinação do presiden-
te russo. Como o Brasil é signa-
tário do Estatuto de Roma, ele é 
obrigado a prender Putin caso 
ele esteja em terras brasileiras.
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Animação introduz temas
relevantes ao universo infantil

CINEMA

Marcus Vinícius Beck

A animação goiana dá salto 
de qualidade com o longa “A 
Ilha dos Ilus”, obra que entra 
em cartaz no Bougainville (R$ 
32) nesta quinta, 14, a partir 
das 16h. Dirigido pelo cineas-
ta Paulo G. C. Miranda, o filme 
transporta o espectador a uma 
terra fantástica que escon-
de segredos de como se deu a 
criação do reino animal. São 
85 minutos de estética lúdica, 
enredo amarrado e fluidez nar-
rativa, numa história pra ne-
nhuma criança ou adulto botar 
defeitos.  

Tudo é pensado para fazer a 
imaginação correr solta, como 
aves voando pelos ares da liber-
dade. A trama se desenvolve a 
partir de Pocó, que está pronto 
para nascer e viver seu melhor 
dia como cachorro, até que 
ocorre o primeiro conflito. De 
acordo com seus realizadores, 
um dos principais motivos que 
os levaram a criar “A Ilha dos 
Ilus” é o fato de que não exis-
tem mais, nos cinemas, filmes 
para faixa etária infantil, que 
seria de 3 a 12 anos.

Esse é o primeiro trabalho 
cinematográfico que exige fô-
lego realizado pela produtora 
goiana Mandra Filmes. Para 

tanto, foram utilizados recursos 
vindos do Governo Federal por 
meio do Ministério do Turismo, 
Secretaria Especial de Cultura, 
Ancine, Fundo Setorial do Au-
diovisual e da Secult Goiás. Os 
custos de uma produção fíl-
mica, quase sempre, exigem 
financiamento a partir dos me-
canismos de fomento à cultura 
disponíveis aos realizadores.

Segundo o cineasta Paulo 
G. C. Miranda, “A Ilha dos Ilus” 
quebra o temor dos pais, que ao 
levar seus filhos pequenos para 
algum filme no cinema correm 
o risco de ter que sair no meio 
da sessão. “As obras atuais são 
dialogam diretamente com as 

crianças”, critica o diretor. É 
uma lacuna que já se estende 
por pelo menos duas décadas. 
Sob essa perspectiva, “Ilha dos 
Ilus” se mostra obra inédita, 
razão pela qual tem sido aplau-
dida em festivais nacionais e 
internacionais, como no acla-
mado Moscow International 
Children´s.

Tenha certeza, agora, de 
uma coisa: “A Ilha dos Ilus” 
desponta como bom filme para 
assistir em família. Pocó é um 
personagem com o qual crian-
ças conseguem ter fácil iden-
tificação. Afinal de contas, ele 
briga para conseguir encontrar 
passagem secreta. Só que, cena 

a cena, fica óbvio que nem 
tudo é tão simples assim: há 
uma força maligna também em 
busca do mesmo lugar. Olhos 
atentos para desejar profundo. 
Coragem e disposição. É preci-
so ter fé.

Pocó se alia a um grupo de 
animais rejeitados da Ilha. Só 
não imaginara, no entanto, 
que as coisas não seriam fá-
ceis. Para adentrar à ilha e to-
mar o poder, precisa, digamos, 
sambar. Inconformado, diz 
que quer conhecer verdadeira 
família, ainda que, para tanto, 
seja preciso descobrir a todo 
custo a tal passagem secre-
ta, que somente Rinco, o líder 

do clã dos animais rejeitados, 
onde está. Sua melhor amiga, 
Oli, o ajuda nessa empreitada. 
Mais uma reviravolta: ela é, na 
verdade, espiã da Gakra, réptil 
maligna que pretende contro-
lar tudo.

Mesmo assim, Pocó mostra 
garra. Resiliente, essa é a pala-
vra que melhor lhe descreve. 
Trata-se de grande aventura 
animada, por meio da qual o 
espectador toma conhecimen-
to do vocábulo cegonha. Sem 
que, para isso, seja necessário 
abrir mão do bom humor, uma 
vez que a produção se encarre-
ga de mostrar fábulas comuns 
à infância, com personagens 
fantásticos (é bom, em qual-
quer idade) introduzem os pe-
quenos a temas importantes 
ao universo infanto-juvenil. A 
arte, acreditem, muda vidas. 
Sonhos são alimentados.

Paulo afirma que compre-
ende o fato de que filhotes e 
cegonhas têm povoado ani-
mações infantis há quase um 
século. Porém, diz, concentrou 
a trama no que acontece antes 
dos animais nascerem e o que 
pode dar errado nesse proces-
so. “Tudo isso para passar uma 
mensagem de inclusão, a im-
portância da diversidade e a 
compreensão do que nos une. 
Apesar de soar profundo, tudo 
é transmitido de forma sim-
ples e natural”, relata o diretor. 
“A Ilha dos Ilus” é bom e, mais 
do que isso, possui caráter pe-
dagógico, podendo até mesmo 
despertar as crianças para a 
beleza da arte audiovisual. O 
cinema nos salva.

De olho na necessidade  
em criar obra  
cinematográfica para  
crianças, diretor Paulo  
GC Miranda apresenta  
a história de Pocó, que  
está pronto para nascer  
e viver seu melhor dia de  
cachorro. Estreia hoje

Resiliente: personagem de filme goiano luta para descobrir passagem secreta

MANDRA FILMES/ DIVULGAÇÃO

‘Golda’ expõe contradições
e grandezas de estadista

Luiz Zanin Oricchio 
Agência Estado

Henry Kissinger diz a Golda 
Meir: não se esqueça, eu sou 
em primeiro lugar americano, 
em segundo secretário de Esta-
do e apenas em terceiro judeu. 
Golda retruca: e você não se es-
queça de que aqui escrevemos 
da direita para a esquerda. Essa 
é apenas uma das boutades de 
“Golda - A Mulher de uma Na-
ção”, que narra um curto perí-
odo da trajetória política da lí-
der israelense. O filme está em 
cartaz no Goiânia Shopping, na 
sessão das 15h50.

O longa, dirigido por Guy 
Nattiv, revê um trecho crucial 
tanto do governo de Golda 
(1969-1974), quanto da própria 
história de Israel. Atacado de 
surpresa pelos árabes durante 
o Yom Kippur de 1973, Israel 

esteve a ponto de ser derrotado. 
Salvou-se, afinal, valendo-se de 
um auxílio crucial dos Estados 
Unidos, seu aliado.

Do ponto de vista dramáti-
co, o filme é bem interessante. 
Passa-se quase todo em am-
biente fechado, com reuniões 
entre a primeira-ministra e seu 
gabinete de guerra. Poucas ce-
nas de batalha são mostradas, 
vendo-se apenas raras sequên-
cias aéreas com bombardeios 
no solo. É a guerra do bastidor 
que interessa, com seus jogos 
de pressão, conflitos de inte-
resse entre os protagonistas, 
habilidades de jogador e capa-
cidade de blefar em momentos 
de clímax.

O ponto de vista é sempre is-
raelense, embora não ufanista. 
Ignora o outro lado e outras ver-
sões. Golda Meir é interpretada 
pela britânica Helen Mirren, 

sob camadas de maquiagem. 
Mesmo assim, é sua capacida-
de de atriz que sobressai, numa 
caracterização rica de matizes. 
Além do “pôquer” disputado 
com Kissinger (Liev Schreiber), 
Mirren destaca-se em cenas 
pungentes como quando o ma-
rido de uma de suas funcioná-
rias aparece na lista de mortos 
em combate. Emociona, sem 
ser piegas.

Embora mostre a primeira-
-ministra sob ângulo em geral 
positivo, não esconde facetas 
menos favoráveis. Fumando 
um cigarro atrás do outro, é 
mulher dura e joga com Kis-
singer uma carta forte - e cruel. 
Ameaça matar milhares de 
soldados inimigos que se en-
contram cercados sem água e 
alimentos caso suas exigências 
de ajuda bélica não sejam aten-
didas. Não esconde também 

seu ódio aos russos, ela que 
havia nascido em Kiev em 1898 
e sofrera com a perseguição an-
tissemita.

Golda é forte no momento 
em que o militar símbolo de Is-
rael, Moshe Dayan, dá mostras 
de fraquejar. No plano pessoal, 
abre-se apenas com sua aju-
dante de ordens, Lou Kaddar, 
vivida pela francesa Camille 
Cottin (da série da Netflix Dix 
pour Cent). Diz a ela não que-
rer ser capturada viva caso a 
guerra seja perdida e ordena 
que tome as devidas providên-
cias nessa hipótese extrema.

“Golda - A Mulher de uma 
Nação” é um bom e adulto fil-
me político. Mas, como, políti-
co? Não se trata da Guerra do 
Yom Kippur? Sim, mas como 
dizia Clausewitz, a guerra é a 
continuação da política por ou-
tros meios.

Dama de ferro: Helen Mirren 
interpreta política importante da 

história de Israel

DIVULGAÇÃO



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 14 DE SETEMBRO 14 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 14 DE SETEMBRO 14 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

Animação introduz temas
relevantes ao universo infantil

CINEMA

Marcus Vinícius Beck

A animação goiana dá salto 
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das 16h. Dirigido pelo cineas-
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terra fantástica que escon-
de segredos de como se deu a 
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enredo amarrado e fluidez nar-
rativa, numa história pra ne-
nhuma criança ou adulto botar 
defeitos.  

Tudo é pensado para fazer a 
imaginação correr solta, como 
aves voando pelos ares da liber-
dade. A trama se desenvolve a 
partir de Pocó, que está pronto 
para nascer e viver seu melhor 
dia como cachorro, até que 
ocorre o primeiro conflito. De 
acordo com seus realizadores, 
um dos principais motivos que 
os levaram a criar “A Ilha dos 
Ilus” é o fato de que não exis-
tem mais, nos cinemas, filmes 
para faixa etária infantil, que 
seria de 3 a 12 anos.

Esse é o primeiro trabalho 
cinematográfico que exige fô-
lego realizado pela produtora 
goiana Mandra Filmes. Para 

tanto, foram utilizados recursos 
vindos do Governo Federal por 
meio do Ministério do Turismo, 
Secretaria Especial de Cultura, 
Ancine, Fundo Setorial do Au-
diovisual e da Secult Goiás. Os 
custos de uma produção fíl-
mica, quase sempre, exigem 
financiamento a partir dos me-
canismos de fomento à cultura 
disponíveis aos realizadores.

Segundo o cineasta Paulo 
G. C. Miranda, “A Ilha dos Ilus” 
quebra o temor dos pais, que ao 
levar seus filhos pequenos para 
algum filme no cinema correm 
o risco de ter que sair no meio 
da sessão. “As obras atuais são 
dialogam diretamente com as 

crianças”, critica o diretor. É 
uma lacuna que já se estende 
por pelo menos duas décadas. 
Sob essa perspectiva, “Ilha dos 
Ilus” se mostra obra inédita, 
razão pela qual tem sido aplau-
dida em festivais nacionais e 
internacionais, como no acla-
mado Moscow International 
Children´s.

Tenha certeza, agora, de 
uma coisa: “A Ilha dos Ilus” 
desponta como bom filme para 
assistir em família. Pocó é um 
personagem com o qual crian-
ças conseguem ter fácil iden-
tificação. Afinal de contas, ele 
briga para conseguir encontrar 
passagem secreta. Só que, cena 

a cena, fica óbvio que nem 
tudo é tão simples assim: há 
uma força maligna também em 
busca do mesmo lugar. Olhos 
atentos para desejar profundo. 
Coragem e disposição. É preci-
so ter fé.

Pocó se alia a um grupo de 
animais rejeitados da Ilha. Só 
não imaginara, no entanto, 
que as coisas não seriam fá-
ceis. Para adentrar à ilha e to-
mar o poder, precisa, digamos, 
sambar. Inconformado, diz 
que quer conhecer verdadeira 
família, ainda que, para tanto, 
seja preciso descobrir a todo 
custo a tal passagem secre-
ta, que somente Rinco, o líder 

do clã dos animais rejeitados, 
onde está. Sua melhor amiga, 
Oli, o ajuda nessa empreitada. 
Mais uma reviravolta: ela é, na 
verdade, espiã da Gakra, réptil 
maligna que pretende contro-
lar tudo.

Mesmo assim, Pocó mostra 
garra. Resiliente, essa é a pala-
vra que melhor lhe descreve. 
Trata-se de grande aventura 
animada, por meio da qual o 
espectador toma conhecimen-
to do vocábulo cegonha. Sem 
que, para isso, seja necessário 
abrir mão do bom humor, uma 
vez que a produção se encarre-
ga de mostrar fábulas comuns 
à infância, com personagens 
fantásticos (é bom, em qual-
quer idade) introduzem os pe-
quenos a temas importantes 
ao universo infanto-juvenil. A 
arte, acreditem, muda vidas. 
Sonhos são alimentados.

Paulo afirma que compre-
ende o fato de que filhotes e 
cegonhas têm povoado ani-
mações infantis há quase um 
século. Porém, diz, concentrou 
a trama no que acontece antes 
dos animais nascerem e o que 
pode dar errado nesse proces-
so. “Tudo isso para passar uma 
mensagem de inclusão, a im-
portância da diversidade e a 
compreensão do que nos une. 
Apesar de soar profundo, tudo 
é transmitido de forma sim-
ples e natural”, relata o diretor. 
“A Ilha dos Ilus” é bom e, mais 
do que isso, possui caráter pe-
dagógico, podendo até mesmo 
despertar as crianças para a 
beleza da arte audiovisual. O 
cinema nos salva.

De olho na necessidade  
em criar obra  
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a história de Pocó, que  
está pronto para nascer  
e viver seu melhor dia de  
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Henry Kissinger diz a Golda 
Meir: não se esqueça, eu sou 
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tanto do governo de Golda 
(1969-1974), quanto da própria 
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habilidades de jogador e capa-
cidade de blefar em momentos 
de clímax.

O ponto de vista é sempre is-
raelense, embora não ufanista. 
Ignora o outro lado e outras ver-
sões. Golda Meir é interpretada 
pela britânica Helen Mirren, 

sob camadas de maquiagem. 
Mesmo assim, é sua capacida-
de de atriz que sobressai, numa 
caracterização rica de matizes. 
Além do “pôquer” disputado 
com Kissinger (Liev Schreiber), 
Mirren destaca-se em cenas 
pungentes como quando o ma-
rido de uma de suas funcioná-
rias aparece na lista de mortos 
em combate. Emociona, sem 
ser piegas.

Embora mostre a primeira-
-ministra sob ângulo em geral 
positivo, não esconde facetas 
menos favoráveis. Fumando 
um cigarro atrás do outro, é 
mulher dura e joga com Kis-
singer uma carta forte - e cruel. 
Ameaça matar milhares de 
soldados inimigos que se en-
contram cercados sem água e 
alimentos caso suas exigências 
de ajuda bélica não sejam aten-
didas. Não esconde também 

seu ódio aos russos, ela que 
havia nascido em Kiev em 1898 
e sofrera com a perseguição an-
tissemita.

Golda é forte no momento 
em que o militar símbolo de Is-
rael, Moshe Dayan, dá mostras 
de fraquejar. No plano pessoal, 
abre-se apenas com sua aju-
dante de ordens, Lou Kaddar, 
vivida pela francesa Camille 
Cottin (da série da Netflix Dix 
pour Cent). Diz a ela não que-
rer ser capturada viva caso a 
guerra seja perdida e ordena 
que tome as devidas providên-
cias nessa hipótese extrema.

“Golda - A Mulher de uma 
Nação” é um bom e adulto fil-
me político. Mas, como, políti-
co? Não se trata da Guerra do 
Yom Kippur? Sim, mas como 
dizia Clausewitz, a guerra é a 
continuação da política por ou-
tros meios.

Dama de ferro: Helen Mirren 
interpreta política importante da 

história de Israel

DIVULGAÇÃO
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Prêmio Estímulo
A Feira de Arte de Goiás (Fargo), maior feira de negócios em 
arte da região Centro-Oeste, será realizada de 24 a 28 de maio 
de 2023, no Centro Cultural Oscar Niemeyer, nas galerias do 
MAC GO. O evento é referência nacional no segmento, fazendo 
parte do calendário de feiras nacionais do gênero. Para Wanessa 
Cruz (foto), idealizadora da Fargo ao lado de Sandro Torres, um 
dos objetivos do evento é dar visibilidade aos novos talentos.  
Uma dessas iniciativas é o Prêmio Estímulo Fargo voltado para 
artistas goianos ou residentes no Estado há no mínimo dois 
anos. Nesta edição, o prêmio será destinado a 20 artistas. O 
objetivo é agraciar artistas atuantes em Goiás, como forma 
de fomento à produção artística e que tenham a ambição 
experimental com a arte, a partir da inovação em técnicas, 
suportes, linguagens e temas.

Fundo de Arte
A Secretaria do Estado da Cultura (Secult) abriu o prazo para 
elaboração do rascunho de projetos do Fundo de Arte e Cultura 
(FAC).  Os candidatos podem acessar a plataforma do Mapa 
Goiano (https://mapagoiano.cultura.go.gov.br) e preencher os 
dados de sua proposta como esboço até o dia 16 de abril. O 
preenchimento do rascunho não é obrigatório, mas é um recurso 
que pode ajudar o candidato, já que ele pode deixar o seu esboço 
salvo e depois enviar a proposta no período de inscrições, que 
começa no dia 17 e vai até o dia 23 de abril. Anunciado no início 
de março pelo governador Ronaldo Caiado, os editais do Fundo 
de Arte e Cultura são no valor de R$ 14,2 milhões e buscam 
incentivar artistas, produtores e trabalhadores da área de todo o 
Estado. 

Malas prontas
As empresárias Virginia Naves e Ana Paula de Moraes viajam 
na próxima semana para conferir as novidades da edição 2023 
da SP –ARTE, que acontece de 29 de março a 02 de abril, no 
Pavilhão da Bienal em São Paulo. 

O empresário Antônio Júnior, pretende reunir amigos e convidados para 
uma festa de inauguração da sua nova mansão, chamada “Reunião de 
Condomínio”. A festa acontece neste sábado (25) no Golfe Clube, em 

Goiânia. A animação ficará por conta dos DJsNetto e Haas, e as duplas 
Mayke e Rodrigo, GH & Eduardo.

O produtor de eventos Caio Castro assina a mega produção da festa do 
empresário Antônio Júnior, a balada vai parar o residencial Golfe Clube 

neste final de semana

Tim Sunset Goiânia
O Laguna Gastro Bar sedia, neste sábado (25), a partir das 
17h, uma das festas eletrônicas de maior renome do País, a 
consagrada Tim Sunset Gyn com área única e open bar. Os DJs 
Etta, Greg e Gont, Kvsh, Hektor e Gui Ramalho comandam a 
sunset.

Esgotados
Para a estreia da temporada 2023 do Flamboyant In Concert, 
dia 28 de março, Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá apresentam 
o primeiro show do projeto “As V estações”, cuja turnê no país 
acaba de ser oficialmente anunciada. Com a proposta de 
tocarem sucessos da Legião Urbana, os dois músicos sobem 
ao palco acompanhados da mesma banda confirmada para os 
shows de 2023, antecipando uma atmosfera muito aguardada 
pelos fãs do rock nacional. Todos os ingressos encontram-se 
esgotados.

A empresária Patricia Julietti recebeu a RP Mirelle Pinheiro e o casal 
de empresários Dhomini Fontes e Adriana Manata, na sunset de 

inauguração da Clínica Reallaser

Arquiteto Ricardo Braudes, Luiz Cláudio Faleiro, Diogo Miranda, Dirce 
Vieira e Gilmar Camilo na abertura da exposição individual Benj a min, 

na sala Sebastião Barbosa, na Vila Cultural Cora Coralina.

FLÁVIO FRANÇA

LETÍCIA COQUEIRO

Estampa
Após 13 anos gerenciando os departamentos de marketing do 
Brasília Shopping e Taguatinga Shopping, colecionando feitos 
no Grupo Paulo Octávio, Maíra Garcia (foto) assume a gerência 
de marketing do Flamboyant Shopping, em Goiânia. Maíra, 
publicitária e marqueteira de primeira, tem um currículo repleto 
de ações criativas e de resultados de alto nível. Em sua nova 
empreitada uma de suas missões é manter o maior shopping 
do Centro-Oeste na melhor posição do ranking de vendas.

Circuito Goiano de Beach Tennis
O nutrólogo Arthur Rocha e a dermatologista Maria Lígia 
Mendonça, da Supreme Goiânia, recebem convidados para o 
lançamento do Circuito Goiano de Beach Tennis, no dia 17 de 
setembro, às 12h, com Open Feijoada, no Bolshoi Pub. A banda 
Utriu será a atração do evento para convidados, a partir das 
14h.

Arte em Cartaz
A 22ª Goiânia Mostra Curtas, que acontecerá de 3 a 8 de 
outubro de 2023, terá lançamento oficial hoje (14/9) com a 
abertura da exposição Arte em Cartaz – 22 Anos de Goiânia 
Mostra Curtas. Em um momento inédito, todos os cartazes 
idealizados para cada uma das edições do festival estarão 
reunidos na Sala Sebastião Barbosa da Vila Cultural Cora 
Coralina, onde permanecerão até o fim da 22ª edição.

No Festival Vaca Amarela
O Festival Vaca Amarela sempre reforça a valorização e respeito 
ao movimento trans, promovendo a arte e abrindo espaço para 
artistas locais expandirem e divulgarem seus trabalhos. Zaia 
Angelo, pelo 3º ano consecutivo, é convidada para ambientar 
os camarins do festival. Para essa edição, Zaia criou uma série 
de almofadas com estampas que retratam as músicas dos 
álbuns mais recentes da Urias e da dupla Irmãs de Pau e, ainda, 
produziu botas exclusivas para as cantoras.
Congresso

DIVULGAÇÃO

PAULO REZENDE

Rodrigo Flávio vai surpreender os visitantes com a sua exposição “Impulsos 
ao Insólito”, no dia 19 de setembro, na Vila Cultural Cora Coralina

Letícia Salvagni, Aloma Schmaltz e Samira Stefano estão à frente do Fervo, 
evento de moda autoral que acontece na primeira semana do mês de 

outubro, no espaço Equatore, em Goiânia.

DIVULGAÇÃO

O Teatro SESI receberá a 2ª edição do Congresso “DP Results”, 
nesta quinta (14/9) e sexta (15/9), sob a organização da 
empresária Aline Nogueira. O evento contará com as presenças 
do advogado Rafael Lara Martins (presidente da OAB-GO), 
Jeni Carla Schulter (de Blumenau/SC) e João Paulo Machado 
(especialista em Administração Tributária) que falarão para 500 
convidados sobre atualizações e conhecimentos, fomentando o 
networking.

Versão restaurada
O Cine Cultura traz nesta sexta-feira (15/09) o relançamento do 
sucesso sul-coreano Oldboy, obra-prima de Park Chan-wook, 
lançada em 2003 e relançada 
este ano em versão restaurada.  
A sala estreia também o média-
metragem de Pedro Almodóvar, 
Estranha Forma de Vida.

Pipoca gourmet
A PopCorn Gourmet, rede de 
franquias especializada em 
pipocas gourmet, participa entre 
os dias 13 e 15 de setembro da 
SuperAgos, principal feira de 
varejo da região Centro-Oeste 
do país. Durante o evento, a 
PopCorn Gourmet apresentará 
a sua linha Stand Up pounch, 
desenvolvida exclusivamente 
para o varejo e composta por três 
sabores: a recordista de vendas 
‘Melhor com Ninho Trufado’ (em 
parceria com a Nestlé), ‘Caramelo 
com Flor de Sal’ e ‘Cookie’, nos 
tamanhos 120g e 70g.

João Lucas e Léo Pinheiro, produtores e idealizadores do Festival Vaca 
Amarela 2023, que começa nesta sexta-feira (15) e vai até domingo (17), 
no Centro Cultural Martim Cererê, Setor Sul. Entre as atrações estão a 
cantora Urias, o trio TUYO, a banda Aurora Rules e os Djs Wam Buster, 

Jiraya Uai, Capitu e muito mais.

DIVULGAÇÃO

A modelo e influenciadora 
digital Paola Antonini estará 

em Goiânia para participar da 
Vitrine do Conhecimento, no 
dia 27 de setembro, às 19h30, 

no estacionamento coberto do 
Flamboyant Shopping Center 
- Deck Sul 1. Um momento 
que promete ser motivador, 

emocionante e inspirador, assim 
como ocorre diariamente nas 

interações da influencer em suas 
redes sociais.

DIVULGAÇÃO

Vila Cultural  
abre exposição  
‘Arte em Cartaz’

A Vila Cultural (R. 3, s/n - St. 
Central) inaugura hoje às 19h, 
a exposição  “Arte em Cartaz 
- 22 Anos de Goiânia Mostra 
Curtas”. A mostra marca lan-
çamento do 22ª Goiânia Mos-
tra Curtas, uma das vitrines 
do curta-metragem brasileiro. 
Dentre os artistas, destacam-se 
Pitágoras Lopes, Marcelo Solá, 
Siron Franco, Félix Perini, Bici-
cleta Sem Freio e Wes Gama.

A mostra reúne pela primei-
ra vez, 22 cartazes com criações 
de 17 artistas visuais contem-
porâneos, produzidas especi-
ficamente para cada edição do 
festival. Além de celebrar a his-
tória do cartaz como forte arti-
go de comunicação, a exposi-
ção também aborda o impacto 
da imagem eletrônica e digital 
na cultura visual contemporâ-
nea.

A primeira edição do Goiâ-
nia Mostra Curtas foi em 2001, 
e chega aos vinte dois anos 
como festival de cinema dedi-
cado ao audiovisual brasileiro 
em atividade no estado de Goi-
ás. Neste ano, a arte do cartaz 
da 22ª Goiânia Mostra Curtas, 
deriva de uma obra da série “A 
marcha”, de autoria do artista 
visual Talles Lopes. (Redação)

Eves reúne 50  
variedades de 
vinhos

O Entre Vinhos e Sons (Eves)  
acontece entre quinta, 14, e sá-
bado, 16, das 17h às 23h, no Me-
tropolitan Mall (Avenida Depu-
tado Jamel Cecílio, nº 2.690, no 
Jardim Goiás), em Goiânia. O 
evento reúne adegas, restau-
rantes e vinícolas goianas, que 
disponibilizarão mais de 50 va-
riedades de vinhos, sobretudo 
brasileiros, para venda e degus-
tação.

Durante os três dias de even-
to, o público poderá adquirir 
garrafas de vinhos de alto pa-
drão, principalmente nacio-
nais, para consumir nos res-
taurantes do mall ou levar para 
casa. Também haverá a opção 
de menu degustação, que cus-
tará R$ 100 e dará direito a uma 
taça de cristal personalizada 
para degustação de cinco dife-
rentes vinhos.

Além de uma variedade de 
vinhos, o festival também será 
marcado por apresentações 
musicais ao vivo e com entrada 
franca. O som de abertura fi-
cará por conta do pesquisador 
musical e DJ Angelo Martorell, 
mais conhecido como DJ Gor-
do Groove, que se apresentará 
nos três dias de evento, das 17h 
às 19h30. (Redação)

SIRON FRANCO
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Audiência inicia criação de Plano 
Municipal pela Primeira Infância
Autoridades, famílias e entidades debatem sobre integração de políticas públicas para crianças de zero a seis anos de idade

PRIORIDADE

MARCOS VIEIRA

Uma audiência pública rea-
lizada na Câmara de Anápolis, 
na manhã desta quarta-feira, 
13, representou o ponto de par-
tida para a construção de um 
Plano Municipal pela Primeira 
Infância (PMPI), que apresen-
tará políticas públicas de aten-
ção à faixa etária de zero a seis 
anos, considerando o contexto 
familiar e comunitário desses 
pequenos anapolinos. 

A proposta para o encontro 
partiu do presidente do Legisla-
tivo, vereador Domingos Paula 
(PV), que ressaltou o auditório 
lotado de diferentes atores das 
mais diversas áreas que envolvem 
o atendimento às crianças, o que 
demonstra o interesse pelo tema e 
a possibilidade de se ter um docu-
mento completo que irá ajudar o 
poder público na tarefa de cuidar 
da primeira infância. 

Titular da Comissão da 
Criança e Adolescente da As-
sembleia Legislativa de Goiás, a 
deputada estadual Vivian Naves 
(PP), primeira-dama de Anápo-
lis, também esteve presente no 
debate sobre o PMPI, destacan-
do as políticas que já atendem 
famílias na cidade, beneficiando 
diretamente crianças que estão 
na primeira infância. 

Ao longo da história, as crian-
ças passaram a ter direitos des-
critos em leis e o PMPI é o resul-
tado concreto dessa evolução. Em 
1989, a ONU elaborou a Conven-
ção dos Direitos da Criança. Já 
a Constituição Federal, de 1988, 
relacionou os direitos da criança e 
do adolescente e determinou que 
sejam atendidos pela família, pela 
sociedade e pelo Estado com ab-
soluta prioridade. 

Outra lei, de número 8.069, de 
1990, mais conhecida como Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) estabeleceu a forma como 
os direitos devem ser atendidos. 
Já a lei 13.257, de 2016, chamada 
Marco Legal da Primeira Infância, 
ampliou e ajustou os direitos das 
crianças de até 6 anos de idade.

Para a secretária municipal 
Eerizania Freitas (Integração – As-
sistência Social, Cultura, Esporte, 
Trabalho, Emprego e Renda) é 
fundamental debater os avanços 
nas políticas voltadas para a pri-
meira infância, os primeiros 72 
meses de vida de um ser humano. 

“Tendo em vista a importância 
do desenvolvimento cognitivo, fí-
sico, intelectual nessa fase, a gente 
entende que as políticas públicas 
veem fortalecer esse desenvolvi-
mento dando todo o acompanha-
mento às famílias das crianças”, 
afirmou a secretária.

Eerizania citou programas que 
já atendem esse público, como o 
Criança Feliz, que acompanha as 
famílias, prioritariamente as mães 
gestantes. Além disso, afirmou a 
secretária, há diversos avanços na 
Educação, com a ampliação da 

rede municipal, com a construção 
de novas creches e reformas de 
algumas que estão em pleno fun-
cionamento. 

“Tudo isso para que a gente 
possa ampliar o atendimento 
dessas crianças nessa primeira 
infância, dando respaldo para 
que elas sejam cidadãs com ple-
no desenvolvimento, com de-

senvolvimento integral a partir 
das políticas públicas reconhe-
cidas”, explicou a secretária.

A titular da pasta de Integração 
ressaltou que a audiência públi-
ca tem a pretensão de discutir o 
PMPI, por isso mães acompanha-
das pela Assistência Social foram 
convidadas para o debate, para 
passarem suas impressões do que 

é preciso ser colocado no docu-
mento. Também estavam presen-
tes os profissionais que atuam no 
Social e na Educação, com baga-
gem suficiente para apresentar o 
cenário atual de Anápolis. 

“Vamos debater para que pos-
samos construir um plano muni-
cipal voltado à primeira infância, 
ou seja, estratégias para peque-

no, médio e longo prazo, dentre 
daquilo que o município já tem 
ofertado. É uma construção para 
que a gente possa então fazer 
com que as crianças anapolinas 
de zero a seis anos sejam aten-
didas de forma integral, que é 
aquilo que já preconiza o próprio 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente”, disse Eerizania. 

SOCIAL
Proteger a criança e cuidar 

dela para que tenha vida plena 
e desenvolva seu potencial hu-
mano é dever da família, da so-
ciedade e do Estado. A família 
tem a competência originária 
e mais íntima com o bebê, mas 
a sociedade como organização 
da convivência, da sobrevivên-
cia e da evolução da espécie 
(ou do gênero humano) deve 
velar, zelar e assumir o dever de 
ser guardiã da infância, o que 
significa ser guardiã de cada 
criança individualmente.

EDUCACIONAL
Pesquisas demonstram que 

as crianças que tiveram boa edu-

cação infantil têm probabilidade 
de aprender mais no ensino fun-
damental e médio do que as que 
não tiveram essa oportunidade.

JUSRTIÇA SOCIAL
Ricas e pobres, todas as 

crianças nascem com imenso 
potencial, mas algumas têm 
mais chances que outras para 
desenvolvê-lo. Uma forma efi-
caz para quebrar o círculo da 
pobreza é apoiar e fortalecer 
as competências das famílias 
em cuidar e educar seus filhos 
pequenos, garantindo-lhes um 
bom começo da vida.

ECONOMIA
Um investimento na edu-

cação infantil rende sete ve-
zes o seu valor na vida adulta. 
Investir na Primeira Infância 
gera desenvolvimento das ha-
bilidades cognitivas e sociais, 
que dão sustentação à apren-
dizagem ao longo da vida e 
isso significa aquisição de 
maior capacidade para o tra-
balho, o que contribui para o 
desenvolvimento do país.

CIÊNCIAS
Os cientistas usam a expres-

são “janelas de oportunidades” 
para explicar que os primeiros 
anos de vida são os melhores 
para desenvolver estruturas de 
pensamento, de emoções, de 
interações, e que isto deve ser 

aproveitado, porque mais tarde 
essas janelas podem se fechar 
ou as oportunidades não se-
rem tão eficientes.

DIREITOS
Este é o argumento mais 

forte e de aplicação universal 
para todas as crianças. Não 
importa se é de uma família 
rica ou pobre, se pode alcan-
çar grande rendimento escolar 
ou tem graves limitações para 
isso, se demonstra ou não ca-
pacidade para ser, no futuro, 
um trabalhador produtivo; 
toda criança tem direito, desde 
o nascimento, ao atendimento 
de todos os seus direitos como 
pessoa e cidadã.

Razões para priorizar a Primeira Infância, de acordo com a Rede Nacional Primeira Infância

Tratativas foram coordenadas por representantes da Câmara, da Prefeitura e das entidades que defendem os direitos da criança no município

O miniauditório da Câmara ficou lotado, todos tiveram oportunidade de influenciar nos debates e colaborar com início da elaboração do PMPI

ISMAEL VIEIRA
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Busca pela perfeição pode gerar
problemas físicos e psicológicos 
Doutoranda em Educação Física, Izadora Moreira aponta um caminho seguro para a prática de atividades físicas

CORPO 

LUCAS TAVARES

Há menos de 100 dias para o 
verão, muitas pessoas passam a 
procurar meios de se exercitar 
em busca de um “corpo perfei-
to” para apreciar aquela praia ou 
piscina. Porém, a idealização de 
metas inalcançáveis, o aumen-
to do número de exercícios sem 
acompanhamento de um profis-
sional e a busca por resultados 
rápidos pode acabar frustrando, 
além de gerar lesões. 

O tema fica ainda mais em 
voga durante o Setembro Ama-
relo, mês que marca a prevenção 
contra o suicídio. Isso porque a 
saúde do corpo está diretamen-
te ligada à saúde mental. Para a 
professora e coordenadora do 
curso de Educação Física da Fa-
culdade Metropolitana de Aná-
polis (Fama) e doutoranda pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Izadora Moreira, 
a prática de exercícios físicos não 
deve ser punitivista ou puramen-
te estética, mas sim prazerosa. 

“Estabelecer metas e objeti-
vos inalcançáveis pode aumentar 
o risco de frustração e isto, por 
sua vez, pode aumentar a desis-
tência da prática de exercício físi-
co. Hoje, cada vez mais pesquisas 
estão sendo desenvolvidas nesse 
sentido. Se fazer exercício físico 
traz tantos benefícios, por que 
o nível de prática da população 
ainda é tão baixo?”, questiona. 

Durante o mestrado, também 
na UFRJ, Izadora buscou esclare-
cer essa dúvida avaliando alguns 
marcadores genéticos. Segundo 
ela, estudos recentes sugerem 
que fatores sociais, ambientais e 
até políticos podem influenciar a 
prática de atividade física, além de 

Aberta votação do prêmio Mérito Empresarial
Promovida pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Anápolis (CDL), eleição 
recebe votos até 20 de 
outubro

RAFAEL TOMAZETI

Os consumidores de Anápo-
lis já podem votar para escolher 
as melhores empresas da ci-
dade. A eleição que culminará 
na entrega do prêmio Mérito 
Empresarial, promovido pela 
Câmara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL), em um evento de gala 
no dia 25 de novembro. 

A edição de 2023 é a 15ª da 
premiação. A votação foi aberta 
no dia 4 de setembro e segue até 
o dia 20 de outubro. Os clientes 
podem avaliar as lojas pelo apli-
cativo CDL+Você, disponível 
para todas as plataformas. 

Como forma de incentivar a 

uma relação genética, o que torna 
mais difícil para algumas pessoas 
a adesão a um programa de trei-
namento do que para outras. 

Uma das dicas básicas, então, 
é que a pessoa preocupada em ter 
uma vida mais saudável procure 
por uma prática que tenha algu-
ma afinidade. Pois assim, segun-
do Izadora, é possível elaborar 
estratégias para cada aluno, com 
objetivos e metas alcançáveis e 
realistas. “O excesso de cobrança 
pode gerar respostas fisiológicas 
relacionadas ao estresse psicoló-
gico”, destacou. 

“O estresse psicológico crô-
nico tem sido associado com o 
risco para hipertensão arterial, 

resistência à insulina, supressão 
do sistema imunológico e pode, 
inclusive, aumentar o risco para 
doenças mentais. O exercício físi-
co não precisa e não tem que ser 
punitivo, ele precisa ser prazero-
so”, ressaltou. 

PROCURA
“De fato, o final do ano, princi-

palmente a partir do mês de agos-
to, é marcado pelo aumento do 
número de alunos em academias 
de ginástica, muito atrelado à mu-
dança de estação”, afirmou Izado-
ra. Segundo ela, este deve ser um 
momento de muito cuidado para 
os profissionais de educação fí-
sica, tendo em vista, que a pressa 

por resultados pode ter algumas 
consequências indesejadas. 

“Temos dados na literatura 
demonstrando que os ganhos de 
massa magra podem ser observa-
dos após oito semanas de treino, 
entretanto, as proporções desses 
ganhos são diferentes, na maioria 
das vezes, das expectativas criadas 
pelos alunos e alunas do salão de 
musculação”, explicou. 

A hipertrofia muscular, um dos 
principais objetivos dos alunos jo-
vens, ainda de acordo com a pro-
fessora, envolve uma série de alte-
rações fisiológicas para acontecer 
e diversos fatores influenciam 
essa associação, como, por exem-
plo, a alimentação, qualidade de 

Segundo especialista, exercícios físicos não devem ser punitivistas ou puramente estéticos, mas sim prazerosos

participação do público, a CDL 
fará 20 sorteios, dos quais 19 
são de vale-compras de R$ 300 
cada. Ao todo, serão R$ 50 mil 
em prêmios, de acordo com a 
entidade. Também há sorteios 

feitos pelas próprias marcas. 
Todas as empresas de Aná-

polis, regularmente ativas no 
cadastro da Receita Federal, po-
dem ser avaliadas pelos consu-
midores, independentemente 

de filiação. “Não é restrito aos 
associados. Todas da cidade po-
dem concorrer”, frisou o diretor 
comercial da CDL, Luis Miguel 
Braga Mendes. 

Há 50 categorias em disputa. 

Em todas, os clientes poderão 
escolher os vencedores. “De-
pois do fim da votação, vamos 
apurar os premiados, que rece-
berão os troféus na cerimônia 
de gala, no Stillus Hall, onde 
reunirmos cerca de 600 pes-
soas. O ponto alto é a festa. É 
de alto glamour e ainda dada 
a honra à empresa vencedora”, 
explicou Mendes.

As companhias melhor ava-
liadas serão comunicadas da 
vitória logo depois da apuração. 
A CDL produz um relatório, que 
mostra o número de avaliações 
e as notas. Não há pagamento 
pelo prêmio. “O convite é sem 
nenhum custo. É totalmente 
grátis e oportunizado às em-
presas. Se a empresa não puder 
participar, a categoria é elimi-
nada. Entendemos que aquela 
empresa ganhou, se ela não 
quer participar, não repassa-
mos ao segundo lugar”, desta-
cou o diretor comercial.

Votação ocorre via aplicativo da CDL; vencedores recebem homenagens em evento no dia 25 de novembro

sono, tempo de recuperação, vo-
lume de treinamento e fatores ge-
néticos, já citados acima. 

“Por isso, é complicado esta-
belecer um tempo exato para que 
os objetivos e expectativas dos 
alunos em relação à composição 
corporal sejam alcançados. Em 
partes, um dos problemas dessa 
busca apressada pelos ganhos 
de hipertrofia seria o aluno pular 
etapas. O volume de treinamento 
é uma variável importante para os 
ganhos de hipertrofia, entretanto, 
ele não pode ser administrado de 
forma desregulada”, completou. 

LESÕES
Izadora Moreira ainda expli-

ca que o excesso de treinamento 
físico pode levar a lesões mus-
culoesqueléticas, em especial 
para os alunos iniciantes, com 
pouca experiência e pouca coor-
denação motora, baixo nível de 
prática de atividade física, que 
procuram o treinamento de for-
ça para ter esse ganho acelerado 
e, por isso, implementam altos 
volumes de treino. 

“É por acreditarem que isso 
trará resultados mais rápidos, sem 
o acompanhamento profissional”, 
frisou. Por isso, ela destaca que é 
papel do professor ou professora 
avaliar muito bem o aluno e con-
siderar esses fatores na hora de 
prescrever o treinamento. “Acredi-
to que nosso foco deveria ser pro-
mover meios e ferramentas para 
melhorar a adesão dos nossos 
alunos e alunas, ao invés de esti-
mular o excesso de cobrança para 
mudanças estéticas. Como profis-
sional da área, eu penso em con-
tribuir com a nossa categoria para 
que cada vez mais pessoas se en-
volvam com o exercício”, concluiu.
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Anápolis recebe prêmio devido
avanço na implantação do 5G
Município se destacou ao conquistar 82 colocações em ranking especializado, com mais de 200 cidades brasileiras

VANGUARDA

DA REDAÇÃO

Anápolis segue sendo refe-
rência em tecnologia e desen-
volvimento entre os municípios 
goianos e brasileiros. Nessa 
quarta-feira, 13, a cidade rece-
beu em Brasília (DF) um prêmio 
pelo seu alto desempenho na 
consolidação da internet 5G. De 
acordo com o ranking realizado 
pela Conexis Brasil Digital, en-
tidade que representa empre-
sas de telecomunicações e de 
conectividade, o município se 
consolidou como a cidade com 
maior ganho de posições na 
região Centro-Oeste dentre os 
quesitos analisados.

“A cidade obteve melhorias 
em suas notas, o que resultou 
em um ganho de 82 posições em 
relação ao ano de 2022.”, frisou 
o vice-prefeito e secretário de 
Indústria, Comércio, Turismo e 
Modernização, Márcio Cândi-
do, que representou Anápolis no 
evento de premiação. 

No ranking geral da pesquisa 
“Cidades Amigas do 5G”, parti-
ciparam 201 cidades brasileiras. 
Nessa lista, estão presentes seis 
municípios do Estado de Goi-
ás: Valparaíso de Goiás (51°), 
Anápolis (59°), Águas Lindas de 

Goiás (111°), Luziânia (152°), Rio 
Verde (154°) e Aparecida de Goi-
ânia (190°). 

Apesar da listagem apresen-
tar a cidade de Valparaíso acima 
de Anápolis, ela não possui um 
histórico na pesquisa, por ser a 
primeira vez em que foi intro-
duzida nesse ranking. “Quando 
você tem uma legislação que 
favorece e facilita a instalação 
de uma tecnologia como o 5G, 
mostra que Anápolis tem o in-
teresse em se tornar uma cidade 
cada vez mais ‘inteligente’”, disse 
Cândido.

Segundo ele, todos os projetos 
que são concretizados pela se-
cretaria de Indústria e Comércio, 
sob comando do prefeito Rober-
to Naves, “são justamente uma 
forma de dar agilidade nos pro-
cessos para se ter um município 
economicamente desenvolvido”.

LEGISLAÇÃO
A lei complementar 531, 

publicada no Diário Oficial de 
Anápolis em julho de 2023, su-
pre a lacuna que até então exis-
tia na legislação local e cria um 
ambiente favorável para a insta-
lação de infraestrutura de tele-
comunicações na cidade, espe-
cialmente o 5G.

A rede 5G é a quinta geração 
das redes móveis no mundo e 
considerada pelos especialistas 
como um grande salto evolutivo 
em relação à tecnologia empre-
gada atualmente. Ela foi desen-
volvida para comportar o cres-
cente volume de informações 
trocado diariamente por bilhões 
de dispositivos sem fio espalha-
dos mundialmente.

A nova lei sancionada em 
Anápolis pelo prefeito Roberto 
Naves (PP), e aprovada pelos ve-
readores em sessões extraordi-
nárias no dia 30 de junho e 18 de 
julho, regulamenta localmente a 
lei federal 13.116/2015 e dispõe 
basicamente das estações trans-
missoras de radiocomunicação 
(ETR), que são o conjunto de 
equipamentos que permitem a 
prestação dos serviços de teleco-
municações.

A lei dá segurança jurídica 
e deve aumentar em breve a 
oferta da rede 5G em Anápolis, 
segundo avalia Márcio Cândi-
do. Segundo ele a legislação foi 
construída com celeridade após 
um pedido do Sindicato Nacio-
nal das Empresas de Telefonia e 
de Serviço Móvel Celular e Pes-
soal (Conexis), que representa o 
setor de telecomunicações. Márcio Cândido, ao receber o prêmio: cidade cada vez mais ‘inteligente’

Ideia é disponibilizar no terminal urbano e nos veículos o QR Code 

Em 213 cidades, 628 locais de votação contam com 2.787 urnas

Proposta prevê que tarifa 
do ônibus seja paga via Pix
Iniciativa, em debate na 
Câmara Municipal, bus-
ca que o usuário tenha 
novas opções para sal-
dar custo da passagem

RAFAEL TOMAZETI

Um projeto de lei apresentado 
pelo vereador Hélio Araújo (PL) 
estabelece que a Urban, empre-
sa concessionária do transporte 
coletivo em Anápolis, forneça a 
opção de pagamento da tarifa via 
Pix para os usuários do serviço. A 
ideia é que seja disponibilizado no 
terminal e também nos veículos o 
QR Code pelo qual o cliente pode-
rá transferir o dinheiro da tarifa. 

De acordo com Araújo, o tex-
to quer facilitar a vida do usuá-
rio, uma vez que a utilização do 
dinheiro em espécie tem sido 
cada vez menor. “Isso é feito em 
grandes centros, e Anápolis não 
pode ficar atrás. Hoje é muito 
difícil as pessoas andarem com 
dinheiro no bolso”, disse. 

Para ele, o acesso à internet 
não seria um empecilho, pois boa 
parte da população tem rede de 
dados móveis. Outra solução se-
ria a própria Urban garantir rede 
wi-fi. De todo modo, explica, a op-
ção não eliminaria outras modali-

dades de pagamento. “É só mais 
uma modalidade de recebimento 
para a Urban, que poderia atender 
melhor seus clientes”, destacou. 

Hélio Araújo também apre-
sentou um projeto de lei que esta-
belece a obrigatoriedade de con-
cessionárias de energia elétrica 
ou de saneamento básico darem 
a opção de pagamento ao cliente 
antes que o serviço seja suspenso. 

Segundo o parlamentar, há 
clientes que gostariam de pa-
gar antes que o técnico efetue o 
corte. No entanto, pelo modo de 
trabalho hoje vigente, o funcio-

nário não recebe e tem de sus-
pender o serviço. 

A partir do projeto de lei, as 
concessionárias ficariam obriga-
das a disponibilizar um QR Code 
ou conta para que o pagamento 
seja feito em Pix ou autorizar o re-
cebimento pelo funcionário, evi-
tando o corte do fornecimento. 

“A ideia é facilitar o pagamen-
to para a pessoa. O funcionário 
chegaria para cortar e a pessoa 
poderia pagar via Pix. Se o agen-
te não puder receber em espé-
cie, disponibiliza a conta, o QR 
Code”, explica o parlamentar. 

Urnas para eleição dos 
conselhos tutelares são 
preparadas no TRE
RAFAEL TOMAZETI

Começou na segunda-feira 
(11) o processo de geração de 
mídias e carga de todas as urnas 
que serão usadas nas eleições dos 
Conselhos Tutelares em Anápolis 
e todo o estado de Goiás. O pleito 
ocorrerá no dia 1 de outubro. 

De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO), em 213 cidades goia-
nas, 628 locais de votação conta-
rão com 2.787 urnas eletrônicas, 
além de 601 para contingência. 
Outros 33 municípios solicita-
ram urnas de lona, também dis-
ponibilizadas pelo Tribunal.  

Os equipamentos, armaze-
nados no Depósito Central de 
Goiânia, são do mesmo modelo 
utilizado nas Eleições Gerais de 
2022, realizadas em outubro. O 

software é autêntico e integral-
mente desenvolvido pela JE, sub-
metido a auditorias e testes. 

Após a instalação do sistema 
operacional, dos programas, 
das bibliotecas e dos dados elei-
torais, o procedimento é conclu-
ído com a realização de vários 
testes, para comprovar o correto 
funcionamento da urna.  

Assim que forem feitos a car-
ga e lacre, as urnas serão trans-
portadas pelo TRE do Depósito 
Central de Goiânia aos cartórios 
eleitorais entre 18 e 22 deste mês. 
Os conselhos retirarão as urnas 
prontas entre os dias 25 e 29. A 
devolução, no mesmo cartório, 
poderá ser feita até o dia 3 de ou-
tubro.  A Secretaria de Tecnologia 
da Informação (STI) e a CSEL 
darão suporte aos conselhos na 
véspera e no dia das eleições. 
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Anápolis é destaque no aumento 
dos transplantes feitos em Goiás
Procedimento cresceu 70% entre janeiro e julho de 2023, na comparação com o mesmo período no ano anterior

CÓRNEAS

LUCAS TAVARES

O número de transplantes de 
janeiro a julho de 2023 em Goiás 
aumentou 47,5% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
totalizando 474 procedimentos. 
De acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), o au-
mento se justifica pois, durante 
a pandemia de Covid-19, com a 
suspensão das cirurgias eletivas, 
houve um acúmulo na lista de es-
pera devido. 

Neste período, o maior acrés-
cimo foi o de transplantes de cór-
nea, que subiu de 196 para 334, 
um aumento de 70%. Anápolis é 
uma das cidades referência nessa 
área com três estabelecimentos 
cadastrados para a realização das 
cirurgias e um em processo de 
credenciamento. 

Atualmente, o Hospital de 
Olhos Camargo Zambrin, o Gru-
po Doma e o Hospital Oftalmo-
lógico de Anápolis realizam o 
procedimento na cidade. A nível 
nacional, já que a lista de espera 
não é centralizada, a média de es-
pera para transplantes de córnea 
é de 29 meses, segundo a SES. 

Durante a pandemia, houve 
uma redução no número de ins-
critos, fato que foi revertido em 
2023, com um aumento de 19% 
no primeiro semestre. Segundo 
a pasta, isso pode ser atribuído à 
retomada das atividades normais 
nos ambulatórios pós-pandemia 
e à melhoria do acesso. 

Apesar do aumento de 48% 
no número de doadores de cór-
neas, a SES enfatizou a impor-

Goiás deve se manter em recuperação fiscal
Supremo Tribunal Fede-
ral também determinou 
que Estado seja ouvido 
pela STN antes de reco-
mendação por encerra-
mento do RRF 

DA REDAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) determinou que o Gover-
no de Goiás seja ouvido antes 
da elaboração de parecer pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) em caso de encerramen-
to do Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) por atingimento do 
reequilíbrio fiscal. A decisão do 
relator, ministro Gilmar Men-
des, foi referendada por unani-
midade pelo tribunal na segun-
da-feira (11). 

Em resposta a argumentos 
apresentados pelo Governo de 
Goiás, por meio da Secretaria 
da Economia, a STN também 
divulgou nota técnica em que 
recomenda ao Conselho de 
Supervisão do RRF a perma-
nência de Goiás no regime. O 

tância da doação para ampliar 
ainda mais esse número de ci-
rurgias e assim reduzir o tempo 
de espera na lista. 

A transplantação de rins em 
Goiás também teve um acrésci-
mo considerável, 58%, e subiu 
de 48 para 87. A Medula óssea 
também teve uma elevação de 11 
para 17 cirurgias em 2023, mas, 
por outro lado, o transplante de 
tecido muscular esquelético foi 
reduzido de 13 para cinco. 

Entre os números positivos, 
é possível destacar o aumento 
de doadores de órgãos, em 2023 
foram 62, 59% a mais do que em 
2022. Os doadores de tecido ocu-
lar também contribuíram para a 
melhora dos índices, somente este 
ano foram 236, um crescimento 
de 47,5%, de acordo com a SES. A 
recusa das famílias sofreu uma re-
dução, de 69,1% em julho de 2022, 
para 63,4% em 2023. Mortes ence-
fálicas foram 320 em 2023, 13,4% a 

mais que no ano anterior. 
Goiás não realiza todas as mo-

dalidades de transplantes e todos 
os órgãos captados são distribuí-
dos através do cadastro único na 
lista de espera do Sistema Nacio-
nal de Transplantes para o próprio 
estado e para outros da Federação. 
Ainda segundo a SES, atualmente, 
Goiás realiza transplantes nas mo-
dalidades de rins, fígado, córneas, 
pâncreas e medula óssea. Confira 
os dados abaixo: 

Hospital de Olhos Camargo Zambrin, o Grupo Doma e o Hospital Oftalmológico, instituições especializadas, realizam os procedimentos na cidade

documento publicado em 1º de 
setembro revê posicionamento 
divulgado anteriormente, no 
qual a STN afirmava que Goiás 
havia cumprido os critérios de 
equilíbrio em 2022 e recomen-
dava a saída do RRF. “Goiás está 
cumprindo as regras do RRF, 
mas ainda não tem condições 
de ser retirado do regime de re-

cuperação fiscal”, pontua o go-
vernador Ronaldo Caiado. 

A nova nota técnica nº 
1839/2023/MF confirma que 
Goiás ainda não cumpre o cri-
tério 1 de equilíbrio, utilizado 
no RRF para atestar a possibi-
lidade de o Estado retomar o 
pagamento de suas obrigações. 
A STN afirma que Goiás aten-

de ao critério 2 de equilíbrio, 
por ter encerrado o ano de 2022 
com estoque de restos a pagar 
inferior a 10% de sua Receita 
Corrente Líquida. “Dessa for-
ma, recomenda-se ao Conselho 
de Supervisão do Regime de Re-
cuperação Fiscal que seja dada 
continuidade ao programa de 
recuperação fiscal do Estado de 

Goiás”, conclui o texto.  
Após a divulgação do primei-

ro posicionamento da STN reco-
mendando a exclusão de Goiás 
do RRF, o governador Ronaldo 
Caiado e a secretária da Econo-
mia, Selene Peres Peres Nunes, 
se reuniram com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e 
gestores do Tesouro Nacional, 
em Brasília, para apresentar o 
cenário das contas do Estado. 

Em sua argumentação, tam-
bém destacada em nota técni-
ca enviada pela Secretaria da 
Economia à STN, o Governo 
de Goiás apresentou valores 
mais acurados para seu servi-
ço da dívida por competência 
e suas despesas com sentenças 
judiciais, além de listar receitas 
extraordinárias que contribuí-
ram para um alcance precoce, 
porém não sustentável, dos cri-
térios de equilíbrio do Regime 
em 2022. Também destacou a 
perda de arrecadação com a Lei 
Complementar 194/22, que de-
sonerou ICMS de combustíveis, 
energia, gás, transporte coletivo 
e comunicações. (Com infor-
mações Secom/GO)

Caiado e secretária da Economia, Selene Nunes, em recente reunião com ministro da Fazenda, Fernando Haddad 

AGÊNCIA BRASIL/HFB

SECOM/GO

Órgãos captados de 
janeiro a julho de 2023:

Fila de espera: 

Rins: 129 
Fígado: 29 

Coração: 04 
Pulmão: 02 
Total: 164 

Rins: 412 
Fígado: 12 

Córneas: 1.599 
Total: 2023


